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ACTOS DO:PREll EXECUTIVO
DECRETO N. 2.505 —ez 11 D2	 ) DE 1897

Approva o reemlam -nto pua as estralas de f.,rro
Central (10 Pernambuco . Sul de Pernambuco e Da-
t uri té

O -Presidente de Republica. dos Estados
Unide3 do Brazil, usando da autorisação con-
cedida polo decreto legislativo n. 429, de 10
de dezembro de 1806, decreta

Artigo unico. Ficam approvadese par., os
serviços das estradas de ferro Central de Per-
nambuco, Sul de Pernambuc e 13 iturit, o
:regulamento anneeo e respe.ctivasetabellas

encimento, que cern estP baixaneassignados
e do Ministro de Estado dee: Negoeios da In-
dustrie., Viação e Obras Publicils.

Capital Federal, 1 de meio de 1897, 9^ da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Murtinho.

segundo a communicação da Imperial e Real
Lega.ção da Austria Hungria, de 21 de abril
proxime paasado, ao Ministerio das Relações
Exteriores, cuja traducção otlicia.1 esto acom-
panha.

Capital Federal, 4 de maio do 1897, 9' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dionysio E. de Castro Cerqueira.
--

Traducção—Imperial e Real Legação da
Austria-Hungria, Petropolis, 24 de abril de.
1897.

Em virtude do urna commnni eação feita ao
Imperial e Real Ministerio do Exterior pela
Real Legação da Grã-Eretanha, em Vienna, a
Clonia Ingleza do Ceylão entrou na Con-
venção Telegraphica. Internacional de S. Pe-
tersburgo, e, seeundo o seu desejo, foi collo-
cada na 6" classe quanto á contribuição para
o custeio da Repartição Internacional dos
Telegra.phos.

Segundo o desejo do Real Ministeria do
Comente • cio Hungaro, na sua qualidade de en-
carregado da Administração, tenho a honra
do pedir a V. Ex. que faça disso scientes as
antorida,tles competentes. com a observação
da que as part , cularelades re tantos serão
fornecidas pela Repartição Internacional dos
Telegraphos és Administrações do Estado e
Territerios da Uuião.

Queira acceitar. Sr. Ministro, a expressão
da minha mais alta consideração. —fflieztey-
A. S. Ex. o Sr. General Dionysio E. de Castro
Cerqueira„ Ministro do Exterior, etc., etc.

Sr. Presiibute e Membros do senado Fe-
deral—De c informidade com o disposto no
art. 43, n. 12, da Constiteiçõo, venho sujeitar
á vossa approvaçã.o as nomeações feitas por
decretos de 18 de janeiro do corrente anno,
dos bachareis João Pe Iro Belfert Vieira, João
Baebalho Uchea Cavalcanti e Manoel José
Murtinho para os togaree ,0 juizes do Su-
premo Tribunal Federal.

Ce P U,al Fe lera t, 1 de ina.o de 1897.—Pru-
(1e41e J. de, Alor tio Bis ro.q , Presidente da
Republica.

Ministorio	 Negooios.
Interiores

Por decretos de 4 do corrente:
Foi aposentado. com tolos os vencimentos,

nos termos do aet. 6° das disposições transi-
terias da Consti •-.uição, o deseinbargedor em
disponibilidade Antonio Josá de Amorim,
visto contar reais de 30 :reinos de serviço na
ma,gistratu ra

.Foi reformado, Cem o soldo por inteiro; de
confo.untdade com O disposto l io art. 58, ii. 1,
do regulamento annexo ao decreto n. 2.224,
de 20 de janeiro de 1890, o 2' s rgenta
corpo de bombeiros, Angelo Adina, visto
contar mais de 20 armes de serve».

—Foram nomeados para a guarda na-
cional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Ouro Preto
Commando superior

Estado-maior —Majores ajudantes de or-
dens, os capitães Portunato Pereira Campos,
Martinho Alexandre de Macedo e Augusto
Pantaleão da Silva Ramos e Arthur Ferreira
da Cunha;

'major quartel-mestre, o capitão José Joa-
quim dos Santos;

Major secretario-geral, Carlos Fer„unato
Meirelles; •Major eirurgiã.o-mór, o Dr. Gomes Henri-
que Freire de Andrade.

2" batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, José • Maria de

Oliveira Campos,
3° batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Major-fiscal, o capitão Ma-
noel de Paula Ferreira;

Capitão ajudante, o 1 0 tenente Adolpho
Julio Timburibá;

l u tenente secretario, Affonso Jacob Dias
Coelho.

I" tenonte quartel-mestre, Alberto Pereira
Soares.

la bateria—Capitão, Felismino Pereira
Brandão.

1 0 tenente, Aristides Francisco de Castro
Junqueira.

2" tenente, Carlos Abel Monteiro de Cas-
tro.

2' bateria—Capitão, Antonio Pereira Soa-
res.

l u tenente, Olympio de Macedo.
2" tenente, José Marlene da Costa Lana.
3' bateria— Capitão, Delphino do Nasci-

mento Vette.
1" tenente, Francisca Rodolphe Smich.
2°° tenentes, Afonso Henrique Cachapez e

Francisco de Paula Ferreira.
4' bateria— Capitão, Curiacio Bueno da

Silva.
2us tenentes, Cornelio Rosemberg e Bartlio-

temeu Pimenta da Silva.
— Foi declarado sCIII efeito o decreto de

25 do março de 1805, na parte em que no-
meou para a guarda nacional da comarca de
Ouro Preto, no Estado de Minas GeraeQ, os
seguintes officiaes:

3^ batalhão de artilliaria de posição
1- bateria—Capitão, João Jose de Oliveira
l u tenente, Jose Thomaz Teixeira ;
2 tenente, João Arneilee Perret.
2. bateria-1" tenente, João José Alves de

Oliveira e Souza ;
2 , tenente, João de Illhõe. Cintra
3' bateria — Capitão, José Pinheiro de

Lllttia Cintra ;
l u tenente, Corielano Julio de Oliveira •

bateria—l° tenente, Antonio de CatIrra."-e
lho Lima ;

20 tenente. Ismael Santiago.
Foram privados dos respectivos postos, nos

termos do art. 65 g 1 0 da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850, os seguintes officiaes da
guarda nacional da comarca de Ouro Preto,
no Estado de Minas Gemes:

Coimando superior
Estado maior— Majores ajudantes de or-

dens—Capitão, Agostinho Dias dos*. Santos e
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha •
1 Major quartel-mestre, capitão Candi jio Eloy
Tassaro de Padua ;

Major secretario geral, capitão Lauro Ar-
thur

.
 de Lima ;	 •

Major cirurgião-mór, capitão .Antonio Ce.
sano de Lima.

3' batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Major fiscal, Herculano

Pinheiro de Vigia Cintra;
1^ tenente quartel-mestre, José Januario

Gondim.
3' bateria-2° tenente, José Honorio Meu-

rão.

DECRETO N. 2.507—DE 4 DE MAIO DE 1897

1 . mica a entrada da Colonia Ingleza do Ceyião na
Convenção Telegraphica Internac:onal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil faz publico a entrada da
Colonia Ingleza do Ceylão na Convenção Tele.

„ graphica Internacional de S. Petersburgo,
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Ministerio da Fazenda
P,.r decreto de 4 do corrente, foi nomeado

o 2" escripturario extincto da Alfandega de
Puede), Estado daa Magras, bacharel Pedro
Duarte Moniz, para o logar de 3') escriptii-
rario do Thesouro Federal.

Ministerio da Marinha

Por dectetoN de 3 ) l'e abril ultimo:
Fut confirmado no poste de guarda-marinlia

o guarda-maritilia aluintio Benjamin 'Uri-
pies da Costa.

Foi aposentado, conformo pediu, de aceorde
coto a lei n. 117, (le 4 de novembro de 1892,
o escrevente da lereetoria de Machinas do
Arsenal de Marinha desta Capital Roque Ja-
mti i ii Gasse, visto contar mais de 20 annos
de serviço e ter sido julgado incapaz.

Por outro de 4 do corrente foi promovido
no corpo da armada, a 1 .. tenente, por anti-
guidade, o 2" tenente Oeta.vio Luiz Tei-
xeira.

1\linisterio da Intla,:tria Via,:ão e
Obras l'ubliez.ls

Directoria Geral da Industria

Por L'ecretos de 30 d abril do corrente
anno, foi concebi() privileeio de invenção.
por IS autos, re-al anilo O Governo o direito
do tercei: os e a sua vesp . nsabi I al ide quanto
á novidade e utilidade da invenção

Pel L patente n. 2.215 a Albert e
(Marli s Ward Weston, anteriranes, indus-
triais, ineradori s, o primeiro cio Nev Jersey
e o somo	 Now•Yorli
da .amorica do N ri.e) or t. eu procarailor
Adolplio liailIy, brazileiro, agente de priv.le-
gios nesta Capital, para sua invimeão de
aperfeiçoatnentes eia ii achinits de CO,) tira.

Pela patente n..2.2-1(i a Geo r ge Spalding e
John Stee le Ro b tis, nerte-americanes, in-
dustçeaes. morieletes em S. Vrancis eo, Cali-
fornia iEstitlos Unidos da America do Norte)
pelo ineeno procurador, para sua inveneee
de a perteiçoament s ent arados de disco reta
torio.

Pela patente n 2.247 a D toe . ' ling, i.rne-
r . cano. in« ,ao co, moradoe em Celorado f • s-
tecles s da America lio Norte) pelo tn , sm.)
procur dor. para sua juv(j,;;10 de ae reeçea-
mentos em rodas para agua.

SECRETARIAS DE ESTADO

111inisterio da Justiça e Nego,.io:
Interiores

Expediente de 4 do maio do 1897

DIRECTORIA DA JUST,ÇA

cunced„rarn.se C:0 ' lias de licença, com es
venetinentes a que ti vt:r direito. nos tentes
do art . 35110 reeulaniento annexo ao derreto
n. 1 2G3 A, de 10 de fevereiro do 1893, o
soblade 'ia Briea 'a Policial João Antonio dos
Santos Primeiro. para tratar de sua satele.

—Tratiemi i use ao caron..1 comina ndante
da }ne garia Policial, :dm de ser archivado, o
pro.peeo instaurado contra o soldado Antiinio
de 50u7a. Gomes, que se acha ccreprehendid
no indulto concedido pelo decreto do 19 de

irço

p int.:croata DA INSTIWCÇÃO

Deelarou . se ao dire.lor da Faeublade ,le
Direito do lea-efe, em solução ao orn e io n.
de 19 de abril ultimo. cru (pie consulta si
pOde appli yar-se ao estudanre que não Ver
completado uma s,erie, por falta do oxarn de
urna Is respectivas ca:.eirae. o dispest 1 no
art. 17. :,e,zund parte, dos est tintos vi.2.entin.
que o astimpto da mesma consulta já roi te.

solvido affirmativamente pela circular de -
I de maio do armo passado, bem corno pelo
aviso dirigido ao director da Faculdade Li-
vre de Direito desta Capital, em l6 e publi-
cado no Diria Officiel de 19 de abril do mes-
mo armo.

--
Requerimentos despach.tdos

Flavio Rodrigues Peixoto.—A' vista das
ilisposições regulamentares, não p sale ser
attendido.

Napoleão Reys.—A. lei orçamentaria vi-
gente veda o preenchimento do logar reque-
rido.

Convida-e o luchará Lydio Mariano de
Albuquerque a comparecer nesta Secretaria
de Estado afim de recehr a sua carta, umet-
tida pela Faculdade de Direito do Recife.

DIRECTORIA DA CONTABILIDAD2

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que so paguem:

A cada um dos deputados pelo Estado de
S. Paulo, Fernando Prestes de Albuquerque,
Lucas Monteiro de Barros e Dr. José Alvares
Rubião a ajuda do custo de 254N, que lhes
compete na I' sessão da 3 legislatura do
Congresso Nacional.

—As folhas, relativas ao mez findo:
D is gratiticaçóes .lo pesseal encarregado do

extrahir cOpilis de document. s antigos do
Arehivo Publico Nacional, na importancia de
400.e640;

Dos vencimentos do pessoal de nomeação
do director ilo Instituto Nacional de Musica,
na .le 590e000;	 •

Dos vencinientw; los desinfectadores de na-
vios. na do enosono;

Do salario dos serventes da Directoria Geral
de San! e Publica, na de 30ee:000;

As contas, na importancia de 1:524$020, de
fornecimentos feitos ao Instituto dos Surdos
Mudos, em março findo.

—Requisitaram se. da Directoria Geral da
Contabilidade do Thesouro Federal, as neces
sitrias provid) netas mini de que continite a
COO ti' buir para o ne.,ntepio dos Oinccioear:os
publicos ti juiz seccional do Es t a lo de São
Paulo bacita.rel Feancisco Nlartiniano da Costa
Carvalho, declarado avulso por decreto do 23
de inateel

DIDEroDI GER XL DE SATIoE DupLiCA

Remetteram-se:
Ao (lirecha. geral de (emtabilidade da se-

cretaria de E•eado da .11istio. e Negocio= Inte-
riores, as edites de vellenne:ibis das tripula.-
eees (I Ls lanho em pr , golas nas vi -i tas sani-
tarias externa e interna do porte . ; a do vapar

randido, do; serviços de condtrção de
enfermos e desinfeceees dos navios; as do
pesso,iI sob:tinimo fixo o extraorditiario do
Hospital Maritimo de Santa tealed. correspon-
denta-. :to inez de abril ultimo;

Ao (limam' do Hospital Maritimo de Santa
I.sae el. os pe-lidos ils. o -12 do alinoxi.-
rifado do inesine estabelecimente;

Ao director do Lazareto da tina Gran l e os
pndidos os. 110' 4 : 8 da phartnacia e do al-
in.Aari fado do mesmo Lazareto.

-- Foram feitas as seguintes communi-
caeôes

Ao inspector da Alta telega desta Capital,
q.ue,da presente data em deante, fica suspensa
a prolebir'ão imp)sta ais vendedores do qui-
tanda na bahia;

Ao interprete da fortaleza de Santa Cruz,
que por emquanto não pôde ser attendido o
que requer, visto haver falta do verba;

Ao director de Hygieno e Assistencia Pu-
blica, que, á vista das reclamineee dirignas
pelos moradores das ruas das Lar.ngeirts
SPBad ,P 0:(4 via.10 (Come Velho), julga con-
vim peeceder-- averiguação das can-
dieões em que se reeal o ri '  que t. ,; eereorre,
I invendo, entretanto, avisa 1 •o no caso de não
se achar

Requerimentos despaclutdos

Dia ri de Diaio :il. , 1597

J. P. Castro.—Sim, por dons dias.
O mesmo.—Idem.
Gaspar Leite da Costa,Antonio Lopes Pinto

e José João de Almeida.— Suspensa a prohi-
bieão, communique-se á Alfanilega.

Antonio Henrique Lacorte.—Sim, por doue
d ias.

O mesino.—Idem.
Dr. Atiausto Calvet.—Ident.
O mesino.— Idem.
Francisco José de Bittencourt.—Idem.
O mosino.—blem.
Luiz de Andrade.— Sim, com a condição

do retirar a tripolação, sendo o expediente
(10 navio' atracado todo feito por gente de
terra e não podendo a mesma tripolaeão re-
gressar para bordo antes do ter a embarca-
ção desatracado.

Quayle Davidson & Comp.—Idem.

Ministerio das; Relações
Exteriores

Por portaria de 28 de abril foi exonerado
e posto em disponibilidade o 2" secretario da
Legação em Pariz, Antonio do Nascimento
Feitosa, ficando sem elIcito a le 17 do mesmo
mei, que o promoveu a seereta.rio da Le-
gação na Colombla e Equador.

Por outra de 29 do mesmo mez foi pro-
movido a 1 . ' secretario da referida Legaçao o
2", em disponibilidade, Luiz Ferreira. do
Abreu.

Ministerio da Fazenda
Circalar n. '23 — Ministerio dos Negocios

da Fazenda — Rio do Janeiro, :10 de abril de
1897.

Sendo frequente virem ao Thesouro re-
curs..s assignadLe; por despachantes, em nome
de seu n constituintes, declaro aos Srs. iospe-
cteres 11as altandegas que e se:, despachantes
não teem cempetencia para intentar Lies
re.:ur.sos, con forni° já ii (teci lido pelas ord-ms
ti s . 4:e de 16 de fevereiro de 1872, e 81, de 17
ee fevereiro de 1879 ; assim loterinino que
semelhante e ,pediente leio seja encaminhado
ao The.souro.—le. ,lu Ca,tpos.

--
Circular o. 29 — Ministerio dos Negacios

tda. Fazenda — Rio de Janeiro, 	 de abril do
18.17.

Attendeallo ao que a este Ministerio repre-
sentou o Ministro da Marinha em avie.)
n. 7. 9, de 8 do corrente 'noz, rec domendo
aos Srs. inspectores das alfaiele-e. is que te-
nham em consideração, para que não) seja
transgredide, a 1' disposição geral do de roto
n. 1.714, de le do inalo de 1891, que prohibe
aos marinheiros empregados nos arsenaes,
capitanias de pertes alfandegas e em que,-
quer as ;ociarii.o particular, o uso dos em,
',lentas (les uniformes estabelecidos para o
Corpo de Marinheiros Nae . onaes.— 11. de
Copos.

RELATaRIO APRE;F:NTADO AO EXM• SR. Mi -
NI nTRO tiA PUENDA PELO DIRECTOR DA-;
RENDAS PUBLICAS DO THE-IOURO FEDERAL

(Continua.:if.o)

Assim sou obrigado a manifestar-me, por-
que o Mario Offirid de Ilde setembro ultinic,
nada consignou, no orçamento, de quanto
se passou na conferencia de IS do agosto o
tudo tenho comtnunicado a V.Ex., com fran-
queza e lealdade, que me cumpre observar,
o o digno Sr. relator da Commissão de °NI,
mento da Caturra dos Deputados. m'o p.sse-
gura neste momento, em carta que a V.
não é extranlia,

sobre este assumpto seja-me licito dizer a
V. Ex. que — a escassez de recursos orça-
mentarios para a construcção (los arniazms
da Aleindeea do Rio, onde devem ser reco,
lhidas as mercadorias sujeitas a direitos e na

i e.:a providencia em sua alçada.

•
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proporção do desenvolvimento de sua impor-
tação, que a navegação e commercio de longo
curso tem registrado, importará a mais franca
exploração dos trapiches alfandegados, com
vexame da administração publica e tortura
dos funecionarios que dirigirem a primeira
Alfandega do Brazil.

Troca de propriedades nacionaes na praia
D. Atanoel e Mercado da Candelaria

Por todas eme considerações foi que dirigi
a V. Ex. o officio n. de agosto, apoiado
em elementos dignos de apreço, que estudos
por mim procedidos, em companhia do Dr.
engenheiro director das obras, autorisam a
apresentar em seguida ao projecto do Sr.
deputado José Carlos de Carvalho, a respeito
da permuta dessas situações entre a Fazenda
Federal e a Municipal— O mercado da Can-
delaria e a praça D. Manoel.

Sustentando quanto disse naquella confe-
rencia de 15 de agosto, no Thesouro, reputo
inadrnissivel tal projecto, pelos fundamentos
ahi expostos, que já serviram de base ao des-
pacho de V. Ex., proferido sobre o assumpto
e já publicados.

Elementos dignos de apreço são registra-
dos nesse officio, na planta que acompanhe
e nos detalhes que apresentei ao estudo da
questão, encarado pelo lado puramente eco-
eme" como pelo lado das cenveniencias
aduaneiras, a que sobretudo me cumpre at-
tender, em bem dos interesses agitados. •

Bem comprehende V. Ex. que não me é
dado, no apreço destas questões, eircums-tre-
ver-me ás convenienciaa de occasião.

Ao contrario, cumpre-me attender ao ser-
viço aduaneiro entre nós, hoje como em
futuro mais proximo ou afastado mesmo, e
consultar interesses de toda ordem que se
agitam nestas labutações, e do conunercio
Internacional, permitta-se-me assim dizer,
que todos 09 dias se accentuam.

Cada dia temos um ensinamento de não
somenos importancia, que o cornmercio inter-
nacional offereee e a ninguern é dado ignorar,
e, appellando mesmo para quanto disse o
Sr. José certos de Carvalho, é simplesmente
eondemnavel o que se passa entre nós e se
procura manter, n'urn apego de mal enten-
dida economia, que não tem mais razão de
ser na actualidade, á vista dos abusos ve-
rificados nesta 41 fiendega, e do desenvolvi-
mento do nosso commercio e necessidades do
ser viço aduaneiro.

,ss e projecto de troca de propried ides mu-
neepaea e federam seria uru pretexto de
grande valia para prolongar-se a situação
que absolutamente condernno, tal a demora
da desoccupação do 'ersenal de Guerra, a
desapropriaçao das posses concedidos ao Mi.
nisterio da Industrie (para telegr iphos) ao
do Interior (para hygiene publica) ao da
Guerra (para deposites bellinos) e.finalmente,
aos particulares, que o mercado Federal
alimenta na exploração de vantajoso im-
posto.

Não nos illudamos, portanto, com relação
ao valor de taes decretações estipuladas nas
leis orçamentarias, que só podem determinar
mala graverdifileuldades a esta repartição.

A Alfandega do Rio de Janeiro carece de
uma somma de recursos que já reclamei e
não preciso de relembrar agora. que o meu
memoeandson á Camara e o alludido officio a
V. Ex. bem descreveram.

vtle p,r11 quanto fica definida a minha res-
ponsabilidade, que me uã,o é dado salva-
guardar de outro modo, e os interesses da
boa arrecadação das rendas aduaneiras,
aggravados todos os annos, dispensam cone-
mentarioa ao entregar este relate/ele.

Zzipedienteinterno e pessoal da Alfandega

Já ficaram devidamente apreciados os de-
fraudamentos da renda publica nesta reparti-
ção, nos despachos de bagagem, nos de mer-
cadorias armazenadas. nos de mercadorias
depositadas em trapiches alfandegados, que
se elevaram a tão considere.vel somma ; e,
por igual, foram declinadas as eircumstan-
Mas (morridas nas falsificações praticadas nos
despachos, a nenhuma fiscalisação exercida

sobre a prestação das contas do fiel do arma-
mm de bsgagein e seu ajudante, exame e
revisão, como é de lei, dos documentos pro-
batorios de tal receita que alli se cobrava,
revisão e exame determinados nos regula-
mentos e ordens em vigor, e recommendados
na portaria, já citada, do ex-inspector Bota-
fogo.

A legislação que ficou citada dispensa en-
carecimento para que se reconheça, desde
logo, onde começa a responsabilidade legal,
desde o inspector até o empregado que fune-
cionou em taes documentos e serviços, aqui
ou alli, si cada qual observou ei deveres re-
gulamentares instituidos, durante tão longo
periodo, em (ele taes factos criminosos se
praticaram impunemente na primeira. Alan-
dega lo Breei), ao lado do Thesouro Federal,
onde certamente não foram denunciados nem
tão pouco deseriptos, pois ' ao menos durante
o tempo em que por diversas vezes ali es-
tive em exercido do meu cargo, jamais fo-
ram eles levados ao conhecimento da Directo-
ria das Rendas Publicas,e nem era licito ima-
ginar que servenies de capatazias estivessem
exercendo nes trapiches tão importante papel,
mesmo corno auxiliar de praticantes e ofil-
ciam de descarga, extinctos, arvorados em
conferentes de sabida, conforme o depoimento
e informações relativas ao assurnpto.

Corno demonstrei claramente na conferen-
cia de 15 de agosto, no Thesouro, e consignei
em seguida na justificativa impressa que
aqui vae annexa, a Alfandega do Rio d s Ja-
neiro luta com a maior de todas as (lificul-
dades para desempenhar os serviços a seu
cargo, qual a falta de pessoal, pois as secções
permanecem em constantes crises, pólo se
dizer, transferido quasi dia siamente entre si
o seu escasso pessoal, do qual fazem p trte
subalternos de capetazias e guardas, e assim
perturbanlo a marcha regular do expediente
todo, com prejuizo tambetn dos interesses
cornrnerreaes. Basta dizer que na 2 , secção
pendem de andamento, actualmente, mais de
357 petições de restituição de direitos.

Dahi os factos occorridoi que, como vimos,
hão bem graves-.

Os chefes de secção, é ferçoso confeasar,
não podem, em tios condições, desempe-
nhar a tempo e á hora, satisfat rianoente,
tão multiplos deveres, sendo que alguns
dest-s deveres reclamam diligencias ex-
ternas, e dald o compromettimento de sua
responsabilidade legal e o abandono, :e pôde
dizer, do serviço nos 24 trapiches alfarrlega-
do e pois, não dispondo de pessoal sutil:lente
e apto para os diversos ramos do serviço
interno de cada secção, de modo a manter o
preciso systema e ordem na olrervancia dos
preceitos regulamentares e sobretu lo a tra-
dição dos processos e factos que diariamente
vão oe mrrsndo e carecem do apurada a ttenção
e estudo, a fiscarsação das Rendas Publicas
se torna, COM vemos, graederriente preju.
clica,.de e eurapre rnettida, a administração.

Do Pod , r Lezislativo dependem os 010iO3
que pedi e justifiquei de modo cabal, pare-
ce-me, efforecendo uma somme de elementqe
indiseensaveis ao seguro julgamento da
sitaaçãq em clise °amestrei esta alfandega.

Si, porventura, estffi recu rsos • não forem
dados, ao Governo caberá decidir sobre os
meios que as eircumstanelas suggerem e
passo a propor, competindo-lhe providenciar,
nos termos das real ledes ordinarias.

Providencias imprescindiveis na actuai lad
a bem da fiscalisaçO° das rondas e serviços
gduaneirto$,

la

Bem attendidas as condições de progresso
ou desenvolvimento do nosso commercio in-
ternacional, que a navegação aceuaa e a ar-
recadação da receita indica, do mesmo modo
apreciada a aggravação dos tributos, decre-
tada annualinente nas leis orçamentarias e
disposições regulamentares, suceessivamen te
expedidas e interpretativa3 dessss mesmas
leis, urge quanto antes imprimir-se uma
nova feição á Alfandega do Rio de Janeiras

" dando-se-lhe uma administração, alóm de
competente, energica, e, sobretudo, capaz de
resistir ao embates dos impertantissimos in-
teresses que ahi se agitam.

2

Na impossibilidade em que está a adminis-
tração da Alfandega de attender a todos os
detalhes do serviço, de modo inteiramente
harmonico com as disposições regulamentares,
é impreseindivel, conforme expuz na aludida
conferencia, fazer-se add ir, ahi, desde já, uma
turma de empregados, em numero de 20,
pelo menos, quer para o serviço interno,
quer para o estorno dos trapiches, etc.

3a

Designado para inspector, em commissão,
nus termos do art. 13 da lei n. 360, de 30 de
dezembro de 1895, um emprega io da inteira
competencia em assumptos aduaneiros e de
administração de Fazen Ia, dar-se-lhe mais
um auxiliar de igual competencia para me-
lhor, mais seguro e prompto desempenho da
acção fiscal, como exige esta repartição era
todos os detalhes do serviço.

Com estes auxiliares, cius serão deus aju-
dantes da Inspectora da Alfa,ndega, o serviço
se desempenhará 'leste modo:

a) O actual ajudante auxiliará a 'aspecto-
ria no regirnen interno dos despachos
interlocutorios ou definitivos de proces-
sos de responsabilidade ou infracções
regulamentares, diligencias e decisões
dessa natureza, interessantes do regi-
meu fiscal, e substituirá o inspector
nos seus impedimentos, tal qual se
pratica hoje.

b) O auxiliar da Inepectoria desempenhará
a mais severa flscalisação dos serviços
que entenderem com as descargas na
Alfandega, nos trapiches ou nas de-
pendencias do litoral, até hoje a cargo
da t a secção, superintendenlo o ser-
viço externo dessa secção e tudo quanto
se relacionar com a navegação e come
mordo internacional e de cabotagens,
sem dependencia de outra or/ém que
não seja a de actos de privada juris-
dicção da inseectoria e supremacia fis-
cal que escapar a este detalhe e in-
teresso actualmente á responsabilidade
da referida secção.

Do mesmo modo, lhe caberá Feaper-
intend ,r o serviço das capataz:ias, com
referencia á distribuição, por arma-
zens, das mercadorias descarregadas;
apurar extravios, salvados, etc., de
sorte que o expediente da 1° secção
seja o interno, propriamente dito, que
so prendo á liquidação dos manifestos,
despachos, guias e documentos dessa
classe, em MU relações mim a com-
pleta e fiel erreoadação dos direitas
devidos, eu desembaraço dos navios e
Liquidação de suas responsabilidades,
&hl verificadas após diligencias prece-
didas pelo mesmo auxiliar ou 20 aju-
dante da Inspectoria naqueles casos.

Dest'arte, a fiseatisação de todas as de-
pendenoias da Alfandega do Rio do Janeiro,
extranha'ao regimen do expediente interno
da 1 .. secção correrá á conta do 2" aietelanee,
de mude a ficar a mesma secçãe liab.ilitada a
exercer,com o devido esenpulo, as funcções
que as regulamentoe em vigor lhe conferem

seu embaraço algumdesde o annn •ee, lado,
e cone real proveito para o fisco e para o com-
mareio internaolonaleart. 9 , § 1° ris. 1 e 4 da.
Contolldação).

No regimm di ceda subdivisão do serviço
aduaneiro, 03 dous ajudantes ou ajudante
actual e o auxiliar ora proposto, darão as
ordens que forem de mister, a bem do Fisco,
da arrecaelação das rendas e dos interesses
do cominarei°, cabendo á Inspectoria tomar
conhecimento destes aetos,em casos de recurso
ou reclamação dos interessados.

(Comi» 4a)



2.04%8	 Quinta-feira o	 DIARIO OFF-Tm-AL	 Maio — 189 ?

Directoria da contabindado do Thesouro
Federai

Dia 30 de abril *1807

Expediente do Sr. ministro:
Ao Sr. Ministro da Marinha, cominuni-

canil°, para os devidos efreitos, que o Tribu-
nal de Contas, se.gun lo consta do officio do
respectivo presidente, ri. 07 do 20 do dito
Inez, registrou a quantia de à:020;4472, cor-
respondente a á: 2.000 ao cambio de 8 22/32,
destinada ao pagamento de diarias e passa-
gens doe offici/tes da armada em eomrnissão na
Europa ; bem assim que esta directoria, pela
ordew ii. 25, de 6 do fevereiro ultimo, habi-
litou a Delegacia do . Thesouro em Londres
com aquella importando., afim de effeetuar o
pagamento de que se trata.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro, mandando
despachar, livres de direitos, e entregar á
Caixa de Amortisação 11 caixas ns. 2.416 a
2.4;26, vindas de New-York no paquete
Wordskoorth, contendo notas pira o Thesouro
Federal. •

—A' Caixa de Amortisa.ção, mandando rece-
ber as referidas caixas.

Dia 5 de maio de 11307

Expediente do Sr. director:
A's Delegacias Fiseaes:
No Pará:
N. 31—Communica que o Sr. Ministro, por

despacho de 29 de abril proibi/o findo, resol-
veu indeferir a petição em que o conferente
da Alfandega do Ceará, addido á mesma dele-
gacia, José Pinto Montenegro requereu licença
de tres mezes para tratar de sua saude.

Na Bahia:
N. 69—Remette, para os devidos effeitos, o

titule declaratorio da peada, de montepio
que compete a Maria Eduarda de Sant'Anna,
arinva, do eantribuiute Leopoldino Serei) de
Araujo, mestre aposentado da (a)/titica /Oficina
de pedreiros do Arsenal de Mari nha do mesmo
Estado, a partir de 30 de outubro de 1895.

Em Curityba:
N. 10—Devolve a guia 1/mesada pela meana

delegacia a favor do inspector da extinta
Theseuraria de Fazenda de S. Paulo, Caetano
Alberto Munhoz, atim de que sejam corrigidas
as irregularidades nella verificadas.

—A 's Allandega.s:
Do Rio Grande do Norte:
N. 24 — Concede, por edita da verba-

Exercicios findos — do orçamento de 1897, o
credito de 127a979, afim ser paga, ao ex-
enfermeiro militar Joiao Cavaleanti de Albu-
querque, a divida de que é credor, prove-
niente de etapa que deixou do receber.

Do Rio de Janeiro:
N. 20—Dee1ara não poder ser concedido o

credito solicitado em sou officio n. 283, de 12
de abril ultimo, na importai/eia de 61:718$671,
para eia/aduar as restituieaes de direitos p°ados
Jedevida mente pelos individuoe constantesda
relação que veiu annexa ao dito oficio, por
não haver saldo na verba respectiva.

De S. Paulo:
N. -12—Auterisa a transferir para o The-

souro a credito de 100$, concedido para paga-
mente 1a ajuda do custo que compete ao
2.1 eseripturarie la referida repartição José
Joaquim da Costa Vasconcellos Junior.

—A' Caixa de Amortisação:
N. r.3-1Zeinette a relação n. 146, de pos-

suidores de apoliees do emprestima interno
de 189a.

riscE REDOMA.

C j• “Minentos despaeltades
D.a 5 n1J maio (I.! 1397

Victorino Radrigues Ramos.—Transfira-se
e averbiase a mudanea.

Santos Carneiro Comp.—Reconsiderando
o despacho de ld de março do corrente anua
proceda-se à rectificação do lançamento.

Silvares Sz Silva.—Exonere-se do lança-
raento do corrente exercicio.

João Euzebio Ferreira.—Idem.
Fernandes & Ferreira.— Complete o alio

do documento pagando a multa do art. 40 do
decreto n. 1.204, de 11 de fevereiro de 1893.

Joaquim Coelho.— Corrija-se o lançamento
I da casa n. 293, de accorde com o art. 14 do

decreto n. 9.870, de 22 de fevereiro de 1888.
Jeanne Pau/1y B iyer.—Prove o que //Mega,.
Luiz Antonio de Souza Novaes.— Dê-se

a baixa ia) fabrico.
J. Slendee a: Comp.— pague a multa im-

posta por despacho do 29 de agosto do 189a.
Joaquim Augusto Carrilho.— Transdra-se.
Jose Mathias de Araujo Pereira.—Idem.
Bernardino de Souza &Comp.—Complete o

seno do doeumento e e, multa do art. 40 do
decreto n. 1.201, de 11 de fevereiro de 1893.

Joaquim Portugal Marrecoa.— Mostre-se
quite do imposto e multa do exercicio pas-
sado.

Manoel Caetano Gomes.— Cobre-se a diffe-
rença, notando-5 o na segunda via-

Ministorio da Marinha

Por portaria de 5 ilo corrente taram conce-
didos deus mezes de licença, na forma da lei,
ao sub-ajudanto de machieista, Florencia.no
Aguiar de Mattos, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Eepedieate de 21 de abril de 1807

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens:

Para que a Alfa.ndega, do Maranhão seja
habilitada com o credito de 9:604100. por
conta da verba—Repartição da Carta Mari-
tima,—Material— do actual exereiciomara °c-
correr ás deaaezas com os concertos dos pha-
rdes de Sant'Anna Hacolemy, S. João e São
marcos.— Commtudeou-se á Contadoria, á
citada alfandega e á Carta Maritima.

Afim de ama pelo credito a que se refere o
decreio n. 140, de :23 dia junho de 1891,
seja a Delegacia do Ti' ouro, em Londres,
habiliteda com a quantit de a 1.312-11-2,
para eccorree ao pagamento devido a Maxim,
Nerdenfelt G.ins Ammunition Comp., li-
mitei, pelo fornecimento, encaixotamentos e
transporte, de obiectos, 	 confarinilade com
o respeca V O C.M. tra.C10 . — 00I111111.1! iC,-,11-se
c itada il eleeacia., á	 ir	 naval e e
Conteloria.

No sentido de ser a Pagadoria da Marinha
habilitadi cem a quantia de 1.000:00 as para
fazer face às ilespezas do min de maio peio
ximo futtro. —Deu-se conhecimente á Con-
tadoria.

afinaiarar. da Grerreio, transmittindo
papeis vetei-Lutes á reelamleeo que faz e en-
fermeiro Aueusto de Miranda Arruda por
services que prestou na ilha das Cobras, no
perlo iode 13 de março a 30 de junho d e 18 '4.
afim que sejam prestadas h/Um/ações a
MS pito.

_e ao chefe do es i.ado-maior general da
armnala :

Communicando 1,1 ineeferimento, em vista
das informações, do reluerimento em que o
capitão de fragata Antenio Lins Cavalcante
de Oliveira pediu o abono da gratificação do
comnrualo do encouraçado Ou-
raute o teme em que exerceu esse com-
mando cummulativamente dam o da flotilha
do Alto Uruguay, de que faz parte o dito
encouraçado

Declarando que opportunamente serão en-
tregues ao coime ile marinheiros nacionaes as
quotas que o mesmo pediu para ~pra de
expediente, impressdes e eacadernmeies e con -
cor os do instrumental da respectiva banit
de musiea.

— Aos inspectoras dos Arsenaes de Ma-
rinha:

Do Para
Communieon lo o indeferimento, em vir-

tude do disposto no art. 9 . do decrete
n. . OU 1. de 1:3 de setembro de 1eo5, do re-
queri/malta em que Joe dos banto ,4 Guima-
rães, mandai', ir d oilleina lo construeção
naval do mesmo a: senal, pediu que reverta
em favor do seu novo montepio, como cai-
pregado civil, pira constituir a respectiva
joio, a quota com que contribuiu na quoli-
dado de operario de 1 , classe para o monte-
pio dos operarias dos Arsena,es da Republica,

e bem assim que lho seja restituído o que
houver de excesso sobre a importancia da
referida jota

Declarando que a encommenda de um lo-
comovei destinado ae mesmo arsenal deixou
de ser realisada, por fidt t le verba, Motivo
que ainda subsiste; podendo, por isso, sendo
precisa, mandar parar o que existe afim dê
sofriam' Os necessarios con ertoe

De Pernembuco, transtnittindo os papeis
referentes á em/curtem-da para fornecimento
de carvão de pedra ás i,ependencias deste
Ministerio, no mesmo Estado, durante o ac-
tual exercido, e autorisando a providenciar
para que, de accordo com a preferencia do
conselho economico, seja lavrado contracto
para o dito fornecimento com a firma Wilson,
Sons tçz Comp.

—Ao administrador da Imprensa Nacional,
declarando que o processo para pagamento,
por exereicios findes, de diversas facturas
da mesma Imprensa, na importancia de
7:957,a200, será iniciado neste ininisterio logo
que lhe seja dirigido requerimento nesse
sentido, por quem do direito.

— Ao inspector da Alfandega de Maceió,
declarando que, para esto ministerioresolver
sobre o requerimento do ex-marinheiro na-
cional Antonio Corrêa do Nascimento. pe-
dindo ser reembolsado do peei/lio que formou
na Esixala de Aprendizes Marinheiros aUi es-
tabelecida, no período de outubro de 1882 a
julho de 18S5, torn necessario que in-
forme o que constar da respectiva escriptu-
raçãa.

— Ao Ministerin da Fazenda, declarando
que tora a data de 19 de janeiro deste antro
o requerimento em que o 1 oficial desta se-
cre.ta.ria de Estalo, P' tenente reformado,
José Dorotheo da Silva, optou pelo monte-
pio civil.

—Ao chefe da commissão naval na Europa,
amoitam lo a desisteivia do sub-engenheiro
naval de ld classe, 1- tenente João Manoel de
San Juan, da licença do deus urzes que lhe
foi concedida por portaria de 2 dese mez.—
Co:ninuniesou-se ao Corpo de Engenheiros Na-
vaes e á Contadoria.

—Ao Ministerio da Industeia, Viação e
Obras Publicas, rogando expedição de ordem
afim de que o vapor Farrapo passe á juris-
dicção da Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Sul para o suprimento de
g,az dos mangrulhos o baias illuminativas do
une ano porto.- Communicou-se á Carta Ma-
rítima.

—A' Prefeitura do Districtoirederal, trans-
mittindo 2 via da cópia da informação
pregada pela Caaiania do Porto desta Ca-
pital em odiei° numero 15 de fevereiro pro-
xinio passado acerca do aforamento de t er-
renos de marinha, requerido pela Irmandade
do Santíssimo Saeramento da Candelaria.

— A' Escola Naval, deferindo o requeri-
mento em que I). Luizil da Conceição Duarte
pediu para seu filho o aspirante Arthur
Duarte ralevação da pena que lhe /rira im-
posta, em virtude do art. 51 do regulamento
da inclina escola, e autorisando a proceder
do mesmo modo para com todos os altunnos
que estejam nas candições do referido aspi-
rante, e mesmo conceder a repetição do anuo
com praça aos que tiverem sido reprovados
em mais de uma disciplina.

— A' Biblietheca e Museu Naval, transmit-
tirei° nina relação dos navios mercantes ma-
triculados na Capitania do Porto do Estado
da Paraná, liara os fins constantes do aviso
n. 192, de 31 de janeiro de 1895.

A03 Arsenaes:
De Rio, reedmmendando que tenha entrada

no dique da Sodde o cruzialor Nitheroy, que
necessita, tie rep Communicou-se ao
Quartel-General .

Do Para, declarando que os papeis, relati-
vos á gratificação addicional de 2 , 1"/0 aos
operarios Igna.cio José Cypriano Belmonte e
Antonio Augusto Japara, só poderão ter na-
lamento depois que esses operarios apresen-
tarem requerimentos, solicitando a alludida,
gratificação.

•
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Da Bahia, transmittindo„já assieriada, a
carta do machinista de 4' classe. Francisao
das Chagas Bomfirn,que veio annoxa ao odiai°
n. 40, de 9 de abril corrente.

Dia 20

Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada:

Autorisando a providenciar 'A pague o com-
mandanta da Escuta I le Aprendizes Marinhei-
ros do Rio Grande do Norte mande dir d as-
can ao cornmissario João Frederico Gluck dos
medicamentos e utensi lios da botica que foram
julgados inuteis. — Communieou-se á Conta-
doria.	 .

Declarando que já foram ajustadas as contas
de vencimentos 4Io maahinista João Jose de
8ant'Anna, ex-cleefe de maehinas da flotilha
do Amazonas, e recommendando que provi--
denteie para que na sua calerneta subsidiaria
se faça a conveniente nota, afina de noutrali-
sar a que fora anteriormente lançada, rela-
tiva a duas machinas que figuravam em falta
e que foram recebidas e existem no dito ar-
senal.	 •

— Ao chefe dacommissão naval na Europa,
recommendando que informe si o contracto
innovado entra a Companhia Germa.nia, encar-
regada da construcção de Ires caça-torpedei-
ras, e a casa Fried. Krupp, de Essen, contém
clau.sula permittindo a transferoncia da ex-
ploração da companhia.

— Ao Quartel General
Transmittindo a patente do 2 4 tenente ho-

norario, mestre reformado, Manoel Sylvio de
Carvalho.

— Deferindo o requerimento em que o sub-
ajudante de machinista Alfredo Augusto de
Faria pediu que seja contado como de viagem
e navegação a vapor o perlo lo decorrido de
23 de janeiro a 22 de marco ultimas, em que
o navio no qual serviu a,c‘hava-se, em exerci-
cio de evoluções.

— Ao arsenal de Pernambuco, recommen-
dando que informe si as obras de que neces-
sita a Escola de Aprendizes Marinheiros paleta
ser executadas, em sua totalidade, até 3, de
dezembro fio corrente anno, e, no caso nega-
tivo, mande calcular com oxactidae a que n tia
necessarnt para pagamento das que possam
ser feitas até aqueda data, afim de se habi-
litar a alfandae,a dasse Estalo com o respe-
ctivo credito e Mio ficar saldo na mesma al-
fandega, inaprovei ta.vel por encerramento de
exercicio, si for desde já concedido o credito
totaL

— A' Capitania do Espirito Santo:
Declarando que, em aviso n. 39, de 8 .do

corrente, o Ministerio da Fazenda communi-
cou a esta Secretaria de Estado haver negado
a concessão de ancemento requerida, polos
herdeiros do fallecido Antero da Silva Couti-
nho, dos terrenos de marinhas adjacentes á
situação «Morro do Alecrim», de propriedade
dos requerentes.

Miniáterio da Guerra
Expediente de 2 de maio de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando pagamento das seguintes quan-

tias:
De 13:197$715, de fornecimentos que fizeram
commissão de fortificações e defesa do lite

toral do Brazil, no moa de janeiro findo,
sendo: a Alberto de Almeida & Comp., 65;
a Alfredo Beral & Comp., 868$; a Babeiro
Rodrigaes & Comp., 1:120$; á Companhia
Transportes Mari timos Conceição, 3:720$ ;
a Fonseca Santos & Comp., 2:772$165 ; a
Haupt Biehn & Comp., 1:639$550 ; a José
Francisco Fernandes, 3:0d03, e a Leandro
Pereira, 13$')00;

Do 8033500, do valor de peças de farda-
mento não abonadas em tempo opportuno,
ás praças e exe)raças do exercito, canstantes
da relação que. acompanha os processos de
divida de exercidos findos de ris. 18.571 a
18.585, que se remettem ;

. De 100:S94116, proveniente de forneci-
mentos feitos á Intendenda da guerra, no
corrente exercido, sendo l a A. J. Peixoto

de Castro, 850$890; a Antonio de Souza Mo-
raes, 8843 ; a A/mistral-1g, Pall1t:i0 Comp.,
48920: a. aze vedo /Uvas, Carvalho & Come-,
1:433$; i•larlioaa Moreno & Comp., 1:na ,:•;;; a
Cardoso de Cargueira & Comp., :034l0; a
Charles Hue, 1:473.S-110 ; a Fonseca Santos &
Comp., 1:454$190; a Hime & Coinp., 1:0-).3500;

M. Buarque de atacado & Cornp.,31:694$1.104;
a Moura Pinheiro & Co:11p., 5:876e770; a Pa-
checo Leal és: Moreira, 12:800$; a Roalta Tei-
xeira & Comp., 561$675; a Rodrigo Viatura,
12:499$; a Santos & Cravo, 1:4354692; a Vi-
cente da Cunha Guimarães, 1:844300 ;
a Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
24 :7243(25 ;

De 600$, do diversos fornecimentos feitos
ao Collegio Militar, em janeiro e fevereiro
findos, ao capitão José Ardamo Bezerra Ca val-
ca,nti, quartel-mestre do mesmo collegio.

— Transmittindo a cópia authentica do
decreto de 12 de males) findo, aposentando
Antonio Bernardino da Costa Aguiar no
cargo do searetario da Intendencia da Guerra,
e communicande que esse funccionario conta
de serviço atractivo, até aquella data, 25
anuas, seis mezes e 29 dias, sendo mais de
dons armes no mesmo cargo.

--
Ministerio dos Ntegocios da Guerra—Rio

de Janeiro, 2 de abril de 1891— Gabinete do
Ministro—Sr. director da !Oi/cola Superior de
Guerra.

Em solução ao vosso officio n. 405, de 22
do fevereiro ultimo, no qual submetteis á
consideração do Governo a indicação apre-
sentada por um dos membros do ma-
gisterio e unanimemente approvaela pela
congregação deesa escola, para que seja
eliminada a divisão do ensino das disciplinas
ahi professa,4'.as nos tres cursos technicos, em
deus periodos iguaes, como estabelece o re-
gimen da reforma de 1890, voltando-se á
antiga praxe de longo tempo adoptada em
trelas os estabelecimentos de instrucção do
ensino Simultaneo das materias de um
mesmo anno em dias alternados, revesando
as lições do cathedratico com a repetição
dada p tlos substitutos. vós declaro, cru nome
do Sr. Presidente 41a Republica, para que o
façases constar á, dita cow:roga.0.0 (pio o Go-
verno não está autorisado pelo'Poder Lages
la.tivo a alterar o regímen do ensino nas
escolas militares, mas tomando, entretanto,
na devida consideração a proposta unanime
da referida congregação, tambem por vós
adoptada, resolve que seja a questão affecta
ao Poder Legislativo em sua procinla re-
união. -

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
cm Minas Gemes, declarando que ao coronel
José Florenclo de Toledo Ribas, reformado
por decreto de 29 de janeiro ultimo, floco ser
pago o soldo de coronel até a apresentação de
sua patente, continuando-se a deacontar-lhe
a contribuição para o monto pio de general
de brigada.

—Ao commandante do Collegio Militar,
mandando admittir como aluinno contri-
buinte, até que lhe caiba vaga na clasaa dos
gratuitos, o menor Theinistocles de Menezes,
conforme pede D. Ida.lina Alice de Menezes,
em requerimento informado em officio
n. 1.265, de hontern datado.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando aeunittir na compa-
nhia de Aprendizes artifices do ine;ini) arse-
nal, quando houver vaga e satisfeitas as
exigencias regulamentares, o menoi . Raul
Duarte, conforme pede Maria de Carvalho
Duarte, mãe do dito menor, no requerimento
informado em officio n. 6S, do 18 do mez
findo.

—A' Intandencia da Guerra:
Declarando:
Que são appeovalas as actas das sessões do

conselho de compras, real isadas na mesma in-
tendendo. em 5, 13 e 17 do inez findo, para
acquisição de fardamento, equipamento e
outros artigos. e cujas cópias, com as pri-
meiras vias das propostas recebidas e raspo-

divos resumos, acompanharam 'os ofilciOS
na. 5 e 6, de 13 e 26 do referido mez, do pre!
silente do referido conselho ;

Que, sendo deferido o requerimento era que
White, Paulino & Comp. pedem que seja
transferido para sua firma o contracto cole
brado com Armstrong, Pauline & Comp.,
para o fornecimento de diversos artigos du-
rante o corrente semestre, os requerenta3
devem fazer naquelle contrato a declaração
de se sujeitarem ás condições acne estica*
ladas.•

Mandando forneeer ao P batalhão de arti-
Illaria,,e ao 101 , 15" e 33" de infantaria, ao Ar-
senal de Guerra do Estado de Mate) Grosso,
á Escola Militar desta Capital, á Repartição
de Quartel-Mestra-General e ao • majtr do
corpo de estado-maior de 24 classe Manoel
José de Freitas, os artigos constantes das tres
notas organisadas naquella repartição, em 19
e 22 do mez findo, e dos cinco Falidos rubri-
cados pelo chefe da referida repartição, de-
vendo o correiame destinado ao 15° batalhão
ser fornecido desde já e o equipamento op-
portunarnente, e o 1° batalhão mie artilharia
recolher á Intendenda todo e armamento e
munição Manulicher que tem em carga, logo
que receba o do systerna, Mauser.

—A' Repartição de Quartel-Mestre-General
approvando a licença de tras mezes, conca.
ilida pelo commandante do 7" districto

segundo cominunica em officio n. 2071,
de 27 de fevereiro, dirigido á Repartição de
Ajudante-General, ao officio.' da Secretaria
do Arsenal de Guerra de Matto Grosso Ave-
lino Antonio de Siqueira., á vista do resul-
tado da inspecção a que foi submettido na-
quella data.

—A' Repartição de Ajudante-General
Concedendo licença para tratamento de

sande, por 30 dias, ao tenente medico de 51
classe do exercito Dr. José Spinola de
Athayde e por 20 dias ao aluinno da Escola
Militar do Ceará, addido ao 5" batalhão de
artilharia Milita° Francisco de Almeida, á,
vista dos termos das inspecções a que foram
submettidos, este em 4 . e aquelle em 12 do
mez findo.

Permittindo ao capitão do I ., batalhão de
infantaria Joaquim Lourenço da Silva RarnOS
gosa.r no Estado 41e Minas Geraos a licença
de 80 dias que lhe foi concedida para igua/
fim.

Transferindo :
Na arma de cavallaria, os tenentes An-

tonio José de Azo.mbuja e. Virgílio Laudelino
Iles Noronha, este do 8' para o 7, regimento a
aquelle do 7" para o 8'; e para o 5 0 regimento
o alferes de 11" Julio Junho Corrêm2Guima-
rães, conforme pediu

Para o 39' batalhão de infantaria, conforme
propõe a mesma repartição, o alferes do 32e
da mesma arma Jose Gomes de Oliveira

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul, a sou pe .ido, a matricula:com que fre-
quenta as aulas da desta capital o alumno
alferes do 7" batalhão de infantaria Antonio
Garcia da Silva Franco.—Communicou-se á,
Escola Militar da Capital Federal.

Mandando:
Declarar ao chefe do serviço sanitario no

Estado do Espirito Santo, pelos tramites le-
gaes, em resposta ao seu telograimna de 16
do janeiro ultima. que, tendo sido extincta
enfearnaria daquella guarnição, ficoa Lambem
extincle a delegacia do serviço sanitario, e
que por isso não se lhe pôde conca ler a au-
torisação qua pede para alugar uma casa
onde feneci ine a mesma delegacia.

Autorisar o chefe do serviço sanitario do
exercito, no Estado do Rio • Grande do Sul, a
cin (,ractar Manoel Antonio do Amaral para
servir como ent'eeemeiro-mór da enfermaria
militar da cidade do Rio Orando, devendo,
porem, no re.spectivo contracto estipular-se
a clausula de dispensa, logo que a guarni-
ção tenha praças que possam exercer aturd-
ias funcçaes

Trancar as matriculas . com que frequen-
tam as aulas da Escola Militar do Ceará os
alferes - Adolpho Massa, do 27" batalhão e
Francisco Siqueira do Rego Ramoa, do 2e,
ambos do infantaria; e o soldaio (.3ilberto de
Lemos Gonçalves, adido ao 1° da mesma
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aly	

arma, conforme pediram. devendo este se-
guir para o Estado da lahia. como lambem
pediu;

Ficar sem effeito a li aença concedida por
portaria de 6 de novembro ultimo ao alferes
Antonio José Laite para matricular-se na
referida escola, coo 'Orme pediu

Dar baixa do Serviço do exercito, por con-
clusão do tempo, aa musico de 3 classe do
7., batalhão .'11 inlantaria Vivente Chrispirn.

--
Requerimentos desïaehados

Dr. Henrique Alexandre! Monaa.— Oppor-
tunamente seta. attendido.

José Bernardo do Olivaira.—Apresente sua
caderaeta sub

Maciatta Is J.—Satisfaça ris exigencias re-
gulamentares

Manoel Guerra Passos.—Já foi preenchi ia
a vaga.

Ministerio cia Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade

l':,•,'pediente de 28 de abril de 1807

Requisitou-se do Ministerio da Fi•zenda a
expeaição de ordens

Para occorrer aos seguintes pagamentos
o ;:034S39,18. da feria, de vencimentos do

pessoal ilo Jardim Botaniao, nos mezes
janeiro, fevereiro e março ultimeis (aviso
ti. 8::5);

De 1: 728-8i9 ao administrador da hospe-
daria ile immigrantes em Pinheiro,para paga
mento de	 vencitnenb is	 devidos (aviso
n. 837).

—Perinittindo á Companhia des CI,emins
de Per Sad Ouest lt,.ésiliens o deposito de
£ 51.00 . )-0. por conta do capital correapon-
dente á linha em construeção do kiannetro
10o, além de Cruz Alta, no Passa Fundo
(aviso n.

bi 29

501:313$960;a Ligo Irmãos do carvão
fornecido a Estrada ('.e. 1 arco Central do
Brazil, ( m marça fin lo. (aviso n. 838.)

— Classificando a despeza de 811:45 1$780
cem o irnr cim nto de earr;"io feito por Lage
lemaaa à Estrada do Ferro Central do BraZil
(aviso n 839.)

r,:-,)00 a Leuznger Irrnão- & Comp.
objetos lie expeaionte farias:idos a rareia

toria de halustria dela. Secretaria da Es-
tada, em mu\ ) ulnno ¡aviso ri. 10.)

Da 952.$1 O a Companhia Laiy,1 Brasileiro
de 1a5-aarna coneednis a empregado ,: da
F-trata de Ferro Cl . mii II It a Parallyba, em
Janeiro e fevereiro ultimas (ask, n. 811.)

— Izeinet • etalo o 1>aIinet. la rec eia e
de-pia (!a Estrkda de Ferro Centrai da Pa-
rab n ba, em março itWino (aviso n. 8 12.)

Dia .'i()

De 43:97,3-108, de dividas de axereicios fin-
do-, de laas a a-,05. da E-tiada de Forro Cen-
tral do Brazil aviso n. 81:1)

lie 1:501 a; a Wilson sans &	 nip.
de carvão fornecido á hospedaria •la
g

imitou-
r: ntes da Ilha das Flores. em março ultimo

n. 844)
De •45$ de itbrnecimentas lido; á Estrada

de Fara) do Rio do Ouro, om fevereiro ultimo
(aviso n sia);

Do 185$237 á Companhia La Veloe da ciai-
ducção de m:das do Correio, em dezembro
flniio (aviso n . 8 1iY;

De frs. 1. 1 1)9.8 ao Correio Allemiio. pelo
transito de corres;i0ntlencia nos annos de 1895
o I:;9.; aviso n. 81'7)

a5a-=320 á Companhat do Estrada de
Ferro D. Thereza Chriat Ma. do telegratnmas
expedidos por conta deste ministerio de maio
a julho de 1805 (aviso n. 84a ).

Dia 1 de owio de 1897

lo (:0;9$310, lo folhas de vencimentos dos
empregadoa da hospedaria /Ia immigrantes da
ilha ilaa Flores (aviso n, 849);

MARIO OFFICIAL

De 3:697a:170, de vencimantos dos empre-
gados da liospa i'e iinini g rintes em Pi-
niieiros (aviso u.

Dia 5
De 4:182:$375, folha do pessoal do Observa-

torio do Rio de Janeiro, em abril ultimo
(aviso mi. 8511 ;

De 1:6 . )7$0. 1a, folha dos contractantes da
conducção de malas do Correio, em março
ultimo (aviso u. 852)

De 541538 a do fornecimentos feitos á Es-
trala de Ferro d.) Rio do Ouro, nos mezea lie
janeiro a abril ultimoa (a.vis) n. 853);

De 12:41;2$47:a a Drosiliaa Coal rompany,
limI7ed do airnecimonto de carvão á Estrada
de Farra do Rio do Ouro, em abril ultimo
(aviso n. 54i;

De 2:417$)74. de fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas. em fevereiro e
março altimoa (aviso n. 855)

De 12:775$, á (2ompanhia. Lloyd Brazileiro
da viagem, em março ultimo, ans portos do
norte ia Viso n. 850)

De 4:5 0$.á inesina, idem, idem, em março
ulimo, aos portos do sul (aviso n. 857)

De 2:250a, á mesma, idem na linha fluvial
de Santa Catharina, em março ultimo (aviso
n. 858)

De 2 033$33t). á inesina, idem pelo paquete
era abril ultimo (avison. 859)

De l2:775, á mesma, idem aos portos do
norte, em março ultimo (aviact ti. 860)

De 6 .)2, á Letizi rigor Irmãs & Comp., de
fornecimentos em abril ultim (aviso ri. 861);

De agraaloO, á Imprensa Nacional (aviso
ri s62);

1:421$53a de fornocimentos á Estrada
do Ferro do Rio do Ouro em fevereiro e março
ultimos (avisa n. 863);

Do 4 :1 n 10n: . idem i dem (aviso n. 864);
Do 2:760$, a Antonio .avelino Barbosa de

trabalhos faltas no odiacio da aaencia
aorreios de Petrapolia iaviso n. 865);

--
Requerimentos dexpachados

Antonio Luiz de Azevedo, João Antonio de
Vas . anicel os o Fiancisco Luiz de C trvalho e
Silva, pedindo permissão para continuar
corno cantribuintes.—Daf. 1-lus.

Nlanocl Gonçalves Pereira Lima idem idem.
—Indeferido.

--
Directoria G,;r:d da Ia lu

moVINIENTo DE INIMIGRANTE .: NAS 11.),-:PFDARIAS

Pife 2

Ilha das Flores:
Existiam ?O immigrantas.
Saltiraan seis hespanli ..ies para esta aapiral.
Existem II.

Dia :;

Exala on li immigrantes.
Entraram nove itilianas,vindos de Genova

na vapn-
Existem 13 immigra.ntes.
li estado sanitario O bam, anão existindo

' lorota alglIuii.
laoRpedaria de Pinheiro
Não existem immigrantes.
O e‘ztad, S Init:trio é bom.
Direci.ori L Grad da Itelustria, 2 . ' secção, 4

do maio de 1aa7. — F.	 chefe int )rino.

NRECTORIA. GERAI, 120S e0111tEloS

filocmcnto de malas na 53 seeç,To em 1 do
corrente

Entradas
Ma Is -;

Diaria  •	 74
Vapor italiano Cilia de Geaava, entrado

ás 4 bora; e 40 ininutos da tarde,
Genova, Bailia, Pernambuco e Vi-
ctoria 	 	 9

Vapor inglez Minho, entrado as 8 horas
e 55 minutos da manhã, Europa e
nort 	 .	 5

A conferencia terminou ás 9 horas
e 15 ininutoa.

Maio-- 189 7

Vopor nacional ('ai-angola, entrado as
'J horas e 15 minutos, procedente (1 	 )
Prado 	

A conferencia terminou as 9 horas e
20 minutos.

Paluete italiano Rio, entrado as 9 ho-
ras e 20 minutos, procedente de Ge-
nova 	

A conferencia terminou as O horas e
35 minutos.

Paquete nacional Itaipaca, entrado as
10 horas, procedente dos portos do
sul 	

A conferencia terminou as 11 horas.
Pa ilide nacional Itatidya, entrado as

lo horas o 10 minutos, S. Pedro do
Sul 	

A conferencia terminou as 11 horas e
10 minutos.

143

Saltida.s
Malas

Diarias 	 	 83
Vapor nacional Itamby, S. João da

Barra. 	  	  ... 	 	 2
Vapor allemão lIaMurg, Norte o

Bremen 	 	 11
Vapor nacional Planeta, portos do

sul 	 	 32
Vapor nacional Itararé, Santos, Cana-

néa, 'guapa o Itajahy 	 	 4
Vapor naeiOtlit Itapcvy, portos do

sul 	 	 46
Vai) inglez Minho, Santos e Rio da

Prata 	 	 5

183

Entradas 	 	 143
Sa.hidas 	 	 183

326

Dia 2
Entrados

Diarias 	
Vapor austriaen Castore, ás 9 horas e 5

20 minutos da manhã, Pernambuco o

A conferencia terminou ás 9 horas e
15 minutos.

112
Sabidas

Maln.

Olarias 	 	 80
Vapor italiano Rio, ás 8 horas da

manhã.Santoa
Paqueta narional Pernambuco. ás 9 lio-

raa	 manhã. Norte 	 	 50
Paquete inglez Ebro, 2 horas da tarde.

Europa 	

•	

67
Vapor nacional Itatiba. ás 2 horas da

tarde. Imbetiba o Bahia 	 	 7

Entradas 	  112
Sabidas 	

317

Dia :I

Entradas
NIalas

Diarias 	 	 89
Vapor francez Cana,.ias, 8 horas e 40

minutos da manhã., Havre o escalaa. 	 11
Vapor nacional Norte-Sul, 8 horas(' 40

minutos da manhã, S. Pedro do Sul
	

12
Paquete ing,lez D.•nabe, 9 horas e 20

minutas da manhã, Southamptoa e
escalla
	

162
Vapor nacional Itaeolomy.
Vapor nacional ro,on,,,,dante

11 lha as e 35 minutos da manhã,
Victoria o escala,: 	

	
3

Vapor nacional l'iuota, 1 hora o 35 mi-
nutos da tarde, Viatoria e escalas 	

	
7

Vapor inglez laycrial Prinee,•Nova
York e escalas 	

	
51

10

35

O

NIrdas

100

3

•
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Vapor nacional Dapenzirim, 2 horas da
Vietoria 	

Vapor nacional Brazil, 3 horas e 5 mi-
nutos da manhã, portos do norte.—	 53

390
Sahidas

Malas

Diarias 	
	

79
Vapor italiano Cittd de Genova, 12 ho-

ras da manhã, Santos 	
Paquete inglez Danube, 4 horas, Rio da

Prata 	
	

8

88
Entradas... 390
Sabidas....	 88

--
478

Dia 4 de maio de 1897

Entradas
Malas

Diarias 	 	 92
Vapor francez Medoc, as 9 e 10

minutos da manhã, Rio da Prata 	 	 30
A conferencia terminou ás 9 horas e

40 minutos.
Vapor nacional, Guanabara, ás 8 horas

e 10 miuutos,Laguna e escalas 	 	 9
A conferencia terminou ás 8 horas e
30 minutos,

Vaaor inglez Herschel, ás 5 horas e
55 minutos da tardo, Manchaste' e
escalas 	 	 1

A conferencia terminou ás 6 horas e
8 minutos.

Vapor nacional Esperança, ás 4 horas
e 15 minutos da tarde, Arac sin a —

A conferencia terminou ás 4 horas e
20 minutos.

Vapor inglez Lassell', ás 5 horas e 55
minutos da tarde 	 	 4

A conferencia terminou ás 6 horas e 5
minutos.

137
Sabidas

Ntalaa

Diarias 	
	

8 ;
Paquete alterna° Cuahyba, as 10 horas

da manhã, Europa 	
	

23
Vapor italiano Ville de Rosario, ás 11

horas da manhã. Bahia e 'lavre.... 	 18
Vapor inglez Castore, ás 11 horas

da manhã, Santos 	
	

1
Vapor nacional habito, á 1 hora da
a tarde, Sul 	

	
30

1G3
Entradlas 	

	
137

Sabidas 	
	

112
--

300
--

Thesouraria em 4 de maio de 1897.
Venda do selha 	 6:018$000
Vales nacionaes emittidos

	
5:710$9•0

Ditos nacionaes pagos
	

11 251$460
fer:"Zar.assas sas.	 , .	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes peoreriu

despacho de reoistro, em 5 do corrente, - o
presidente deste tribunal

Ministorio ria Justiça e Nessacios fnteriores
—Avisos:

N. 1.224, de 2a (b) mez finlo, pagamento
do 1:567:3500 a diversos ;

N. 1.227, de 28 da snesma data, pagamento
do 6:953$ a diversas;

N. 1.228, do 28 da mesma data, pagamento
do 1:350$ a Terra & Irmão ;

N. 1.253, de 1 do corrente, pagamento de
643:3333 ao auxiliar do Arehiva Publico Na-
cional e serventes do mesmo

N. 1.255, da 4 do corrente, pagamento de
400.5.610 ao pessoal encarregado do extrahir
cópias de documentos antigos do Archivo
Publico Nacional ;

N. 1.247, de 30 da mez findo, pagamento
de 3.051$173 a diversos

— Ministerio dos Negocios da Fazenda—
Avisos:

N. 124, da 1 (I ) corrente, pagamento de
210$ a diversos ;

N. 125, da mesma data, pagamento de
580$ a diversos

N. 119, de 2 . 1 do ma findo, paramento de
1 . 000$ ao c inferente da Alem lega de S. Paul
Luis de França Ahneida e Sa ;

N. 120, do 27 da mesma data, pagamento
de 1:462$220 ao mesmo;

Exarcicios findos—Requerimento de D. Jo-
vita Placida da Costa, pagamonto de 100$000.

—Ministerio dos Negocies da Marinha—
Av isos :

N. 934, de 22 do moa findo, credito de 40$
á Alfandega do Paraná ;

N. 938, de 22 dt mesma data, credito de
4:910$ á Alfa.ndega de Santa Catharina ;

N. 968, de 24 da mesma data, e edito de
9:694600 á Alfandega do Maranhão.

INTENDENCIA
Prefeitura do District°

Federa l
ACTOS DO PODER. LEGISLATIVO

Decreto n. 396—de 5 de maio de 1897

Antorisa o Pr ., t;• ito a mandar, calçar por alvenaria, pela
verba — Obras Novas —, o triicllo da rira Gimeral
Argollo, entre Geri 'rol II mim e Viatina. e a recon-
struir o calçam ento da rua Sara. entre Santo
Clirig to e João Cardozo,

O Prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte I esulução:
Art. 1." Fica o Prefeito autorisado a man-

dar calçar, por alvenaria,pela. verba — Obras
Novas —, o trecho da rua General Argollo,
entre General Bruce. e Viatina,e a reconstruir
o calçamento da ru t. Sara, entre Santo
Christo e João Cardozo.

Art. 2." Revogam-se as disaosições em con-
trario.

District° Federal, 5 (1 . ) maio de 1807.-
Dr. Francisco Furqui»a Werneeh de Almeida,
prefeito municipal.

—
Decreto PI. 3e7—de 5 de meio de 1807

Antori,a o Prcf,ito a mandar calçar, a macalain, a rua
D. Castorina, ria friigurizia ilaGavi'ia, da Ponte Ta-
bus, até a ultima parte e'iii: . 3dana nes:as rua.

O Prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Cons 'lho Municipal de-

cretou e eu sacciono a seguinte reolução:
Art. 1." Fica o Prefeito autorisado a man-

dar calçar, a macadain, a rua D. Castorina,
na freguezia da Oavéss da Ponte de Tabas,:
ata a ultima parte e Ifloaria da mesma, rua.

Art. 2." Revogam-se a.siti31),.sições em con-
trario.

District() Fe feral, 5 de inalo de 1897.—
Dr. Francisco Merquim Wernech de Almeida,
prefeito nitinicipst.

ACTOS Do 1 . 00ER EXECUTIVO

Usando da attribuição que me confere o
art. 20 da lei n. sa, de e0 do setembro de
1802, nego sancçaio á presente resulta:10 do
Conselho Munieipal, pelas razões constantes
ria eispasiçao qus nesta data submetto ao Se-
nado Federal.

lAstricto Federal, -1 de maio do 1897.—
De. Francisco Farquint We,-nech de Almeida,
prefeito municipal.

--
O Cons .3Iho Municipal resolve:
Art. 1. 0 Fica o Prefeito autorisado a con-

tractar com J. Sampaio & Comp. a extracção
de loterias mudicipaes, sob as seguintes clau-
sulas

1." Os proponentes encetarão immediata-
mente, e logo apas a approvação das plantas,
os trabalhos de construeção do Theatro Mu-
nicipal, no local que lhes for determinado

pela Prefaitura, ou então telquirirãn por sua
conia um theatro existente que offeraça as
condições do s s e transformado em theatro
miemo.

2.° Dentro de 60 dias, da assignatura do
contracto, Os proponentes serão obrigados a
apresentar á Directoria le Obras as plantas
do novo theatro ou as do que tiver de ser
transfarmado. Em smbas as hypatlieses, o
timeatru terá a mais completa e aperfeiçoada
installação ( lectrica, para todos os effeitos,
bem como o mais completo serviço de agua
para eventuali l ado de incendiei.

3. 03 proponentes, após assignatura do
contraco, alugarão por sua conta um thea-
tro onde serão desde logo iniciadas as repre-
sentações do Theatre( municipal e isto (Kati-
quanto durar a construeçao do Theatro Mu-
nici pai.

4." Entrarão annualmente para os cofres
municipaes com a quantia do 150:000$, em
prestaçaes quinzennes de 6:2:71, destinada ao
fundo escolar. o mais uma quota do 15:000$
annuaes em duas prestações senestraes, ven-
cidas. de 7:500a a titulo de remanessentes
das loterias, das quaes uma será para o
mesmo fim e a outra para n Theatro alunici-
pal.

5.' O Conselho Municipal concede aos pro-
imantes, pelo espaço de sete annos, o direito
de extrahir loterias municipaes, de capital
nunca superior a 1.800:000$, na média por
mez, e duas extracoes setnanaes, fiscalisa.das
por pessoal da confiança do Prefeito, con-
stando de fiseal.ajuda.nte e escrivão, a 6:001,
4:000$ e 2:000$. respectivamente..

6. , As condições do rescisão do contracto.
despezas de extracção, pagamento ile pessoal
de fisaalisação, dizeres dos bilhetes, condições
dos planos e respectivo regulamento serão
estipulados no contracto e confecccionados com
a Prefeitura, de Incido perfeitamente identico
ao que se acha estabelecido na lei n. 2.418,
de 29 de dezembro do 1890, que regulou o
serviço geral das loterias e ao contracto de
31 de dezembro do mesmo anno, feito pelo
Governo da União para as loterias fedara.es.

7. O contracto começará a ter execução
60 dias depois de sua assignatura., obrigam-
do-se os contractantes ao pagamento das
prestações, quer extraiam ou não a loteria.
Logo que os despezas com o Theatro Muni-
cipal estiverem cobertas, os proponentes en-
trarão para os cofres munieipses com mais
unia quota. isnnual•le 160:000$, em prestações
quinzenaes de (;:2:50$ e mais • a . prestação an-
imal de 7:500$ para constituir o patrimonio
do Theatro Municipal, á s 'mel/lança do que

elausula 4 , ficou estabelecido para o fundo
escolar, constituindo assim um total de
315:000$ annuaes. Para construcção do thea-
tro é concedido aos proponentes o prazo ma-
ximo de dous annos, findo o qual serão alies
obrigados a entregai-o á Municipalidade.

Os proponentes garantirão o contracto
com uma caução do 30:000$ em apolices tnu-
nicipaes, e, durante o prazo do presente con-
trafaça a municipalidade não poderá conceder
outras loterias.

Art. 2." Dentro de 30 dias, a partir da data
da assignatura contracto para a °atracção
das loterias, o Prefeito abrirá concurrencia
publica para apresentação do uma prolucção
ilramatica sobre asstimpto historia') brazileiro
á escolha de eseteptale

a I ." O prazo para apresantação da, pro-
dileção drainadas será do Seis !nuas o po-
derá ser- prorogado com approvaçao do Con-
selho Munivipal.

a 2.° O jul gamento das producções drama-
ticaa e a esc Mei (la late deva ser adaptada
etta se-ha na Directoria da ln,trucção Muni-
cipal por uma commissão de tres escriptores
e actores dramaticos, representada nella a
Academia Brazileira. de Lettras.

a 3." As gratificações pelo trabalho de jul-
gamento serão pagas pela vorba—Eventuaes
_(10 orçamento em vigor.

a 4.. O autor da producção dramatica es-
rollibla terá o premio de 5:000$ pago pela
verba do—Thaatro Municipal.

Art. :t.° Os impostos. cuja renda deverá ser
exclusivaanente applicada á construeção do
Theatra Dramatico Municipal, tão os soa



2072 Quinta-feira 8 Maio — 18977DIARIO OFFICIAL

437:714302
52:772$300

§ 14 Dito de licenças e ar-
varás 	

§ 15 Dito de a"eriçõ'es.....
• 18 Dito sobre enterra-

mentos em cemite-
rios municipaes

§ 21 Multas por infracção
de posturas 	

§ 26 Contribuição das com-
panhias carris 	

g 28 Revisão da numeração
g 29 Theatro Municipal -

	

g 31 Premies de deposites 	
g 32 Revista do Are/tiro.
g 33 Cobrança da divida
• activa 	
§ 34 Restitaições	 	 .
§ 35 Evensuaes. .

1:054$000

12:4758778

1:200,000
585. 000

5:114t000
158000
10$000

124:6148017
93$726

5:517$598

Senhores Senadores— Nego sancção á pre-
sente deliberação, porque o Conselho Muni-
cipal não pôde mandar contar para aposenta-
doria de Antonio Pereira Barreto de Andrade
o tempo que este serviu como tabellião, es-
crivão de orphãos, civel, criminal e outros
cargos não remunerados, á vista do que dis-
põe a resolução do 7 de agosto de 189.3.

E de facto esta disposição em vigor manda,
no art. 20, considerar como serviços uteis
para aposentadoria, addicionaclos aos feitos á
Intendencia, os que o empregado houver, em
qualquer tempo, prestado ás repar Sições pu-
blicas, exercendo «empregos retribuides.e

Evidentemente os cargos acima menciona-
dos não são «empregos retribuidose, o assim
não está legitimada a inclusão dos 15 anime,
cinco mezes e 14 dias na conta do tempo
para aposentadoria do funccionario, como o
Conselho manda attendor.

O Senado Federal em sua sabedoria deci-
dirá si o vdto deve subsistir.

District° Federal, 5 de maio de 1897.—Dr.
Francisco Furquim Werneck de Almeida, pre-
feito municipal.

Por actos de 5 do corrente:
Foram nomeados :
Medico do matadouro de Santa Cruz, o Dr.

Rodolphe Ramalho •
Cornmissario de /iygiene interino, o Dr.

Domingos Marques de Oliveira, no impedi-
mento do effectivo Dr. Au gusto de Vascon-
cones, reeonhecido deputado polo 30 districto
deste capital

Professor de musica da Escola Normal
(curso nocturno) o professor addido da mes-
ma escola, João Rodrigues Cortes.

—Foi considerada sem effeito a portaria de
9 do mez proxinio passado que nomeou pro-
fessar de musica da Escola Normal (curso
nocturno) o ex-professor em escola de 2° gráo
Arth lir Cernido.

Saldo que passou do raez de
fevereiro 	

guintes, além dos que já tenham sido esta-
belecidos por lei :

a) um conto de reis (1:000$) sobre cada cor-
rida de touros que se effectuar no Districto
Federal'

b) quatrocentos mil reis (400$) sobre cada
espectaeulo de companhias de cavaliinhos es-
tran 

''
eeiras ;

e) dez, por cento (10 ni„) sobro a receita
bruta daS emprezas de diversões não 'especi-
ficadas, com entradas superiores a 1$, inclu-
sive;

Paragrapho unir°. Entendem-se por com-
panhias estrangeiras, para os effeitos da
lettra b deste artigo, as que vierem organi-
sadq,s do estrangeiro ou que, organ i sadas no
Districto Federal, não tiverem pelo menos
deus terços do pessoal nacional ;

Art. 4. 0 O Theatre Dramatico Municipal
ficará sob a administração immediata do
Prefeito, por intermedio da Directoria da
Instrução Municipal.

Art. 5. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 30 de abril de 1897.—
Dia. Joaquim José da Rosa, presidente. —
Dr. Alfredo Maggioli de Azevedo Maia, 1 0 se.
cretario.— Carlos Barbosa, 20 secretario.

--
Srs. Senadores.— Neguei sancção á pre-

sente deliberação do conselho, apezar de seus
louvaveis intuitos que seria ocioso encarecer,
por estar em antagonismo com a lei erga-
n ica .

O Conselho tem com petencia para crear e
regular os serviços referentes a theatros e
espectaculos publicus (art. 15 § 20) mas as
suas attribuições estão subordinadas á ob-
servancia dos preceitos da lei organica,
cuja fiel execução elle deve assidua
eia (artigo citado, § 37).

Assim,pois,não lhe cabia, na esphera de sua
competencia, a concessão a determinada firma
para extrahir loterias com a obrigação de
crear e organisar o Theatre Drainatico Mu-
nieipal, pois todos os eontractos superiores a
1:000$ dependem de concurrencia provocada
por editaes na imprensa (lei n. 85 de 20 de
setembro de 1892 art. 39).

Este fundamento basta para justificar o
veto que oppuz á deliberação, dispensando o
exame de outros pontos.

O Senado, porém, decidirá si lia ou não a
violação das leis apontadas.

District° Federal, 4 de maib de 1897.—
Dr. Francisco Farquim Wernech de Almeida.
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n1••••n•

Usando da attribuição que me confere o
art. 20 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, nego sancção á presente resolução do
Conselho Municipal, pelas razões constantes
da exposição que nesta data submetto ao Se-
nado Federal.

District° Federal, 5 de maio de 1897.—Dr.
Francisco Furquim Werneck de Almeida,
prefeito municipal.

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1.° E' contado, para todos os effeitos,

o tempo do 15 annos, cinco mezes e quatorze
dias de serviço publico que, como tabellião,
escrivão de orphãos, do civel, criminal, (Ofi-
cial do registro da junta revisora do alista-
mento militar, eleitoral e emancipação, ser-
viu o cidadão Antonio Pereira Barreto de
Andrade. ezcripturario da directoria de
fazenda da Prefeitura Municipal, no periodo
de 28 de março de 1873 a 8 de setembro de
18e8, e bem assim, ao guarda municipal Ti-
mone° da Silva Alves, o tempo de 14 annos,
sete mezes e 14 dias que serviu como mestre
e cantaa-mestre na Inepectoria, Geral de Obras
Publicas, no perioclo de 17 de março de 1856
a 31 de outubro de 1870.

Ars. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das commissões, 28 de abril de 1897.—
Dr. Joaquim José da Rosa, presidente. — Dr.
Alfredo de Ma ggirdi de :Levedo ;laia, 1" se-
cretario.—Carlos Barbosa, 2" secretario.

12:4518477
10:4778633
4:061;8214

33:6358974
1:100$000

38:326$162

-211:697$730

8:3268842

67:0918681
4:8G7373

9:5198061
3:0958333

156:040$102

175:1448492

2:8418662
5:0008000

34:1348559
495:7648764

24: 976$276
48:5998389
10:0158304

. 3:6008000

Rellterimento despachado

Octavio Ba-Nova, pedindo para ser rein-
tegrado no legar de fiel do pagador. — Não
ha que deferir.

--
Directària de obras e Viação

21 SECÇÃO
Despachos do Prefeito:
Franciscs Fernandes de Almeida. —Res-

titua-se.
D. Atina de Azevedo Veiga.—lialefeciace

nos termos do parecer,
Antonio Dutra da Silveira e Seraphim Sil-

veira . —Deferi do .
Si I va Azevedo & Cora p —Indeferido.
—Despachos do director :
Dr. Manoel do Monte tandinho —['ase-se

al vará.
Joaquim Pereira Leitão.—Não tem logar

que raquer, sor estar o peedio sujeito á acção
judicial.

David & Co np.—Apresente prospecto de
a.ccorclo com a lei.

Manoel Barreiros Cavanellas. —Reponha
convenientemente o calçamento para ser
attend ido.

Alvaro de Muniz.—Estando o predio su-
jeito á desapropriação, não pôde ser defe-
rido. .

Socidté 21.nanyá?e du Gaz.—Retire OS tri-
lhos e reparo os caleamentos para poder ser
deferido.

--
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DA PREFEI-

TURA. DO DisTRICTO FEDERAL, NO MEZ DE

MARÇO DE 1897
Receita

	

§ 1 Renda do patrimonio 	
§ 2 Dita da Directoria de

• Obras 	
g 3 Dita do Matadouro 	
g 5 Imposto sobre subsidias

e vencimentos 	
§ s Dito predial 	
g 12 Taxa sobre averbações

do immoveis 	
g 13 Imposto do gado 	

'MEN,	

36:0808118
69:8728594

1.853:4328955

17:7268303
3.418:314$812

5258000
58:3568000

Saldo que passa para o mez
de abeil de 1897.... 	 2.767:887034

4.621 :320589
Primeira Sub-Directoria de Fazenda.Conta-

doria, em 5 março de 1897.--Hermogenes de
Azevedo Marques, sub-director contador.
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA. REPUBLICA

Procurador geral,. Dr. .Lucio de Atendonça
Dia 5 do maio

Autos despachados:
Revisões

N. 246—Minas Geraes— Peticionario, Ge-
raldo Antonio dos Santos.

N. 217—S. Paulo— iesticionario, Paduan
Giuseppe.

Officiou-se

Ao Ministro da Justiça e Negados Interiores,
transmittindo informações prestadas pelos
procuradores seccionaes ds. Republica no Pa-
raná e em Pernambuco ;

Ao procurador seccional da Republica no
Pará, remet tendo infortneções.— Communi-
o msse ao Ministro da Industrie, Viação
e obras Publicas.

Ao proctrador seeci nel da Republica no
Rio de Janeiro, respondona° á consulta feita
em seu °Meio de 30 de abril ultimo.

31 . SESSIO EM 5 DE MAIO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

Ais 10 1/2 horas da manhã. abriu-se a
sessão,achando•se - presentes oe Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares,JoSe
Hygino, Bernardino Ferreira, Hertninio do
Espirito Santo, Americo Lobo, Lucio de
Mendonça, Figueiredo Junior, Ribeiro de
Almeida, JOrt.0 Parballio, e Manoel Murtinho

Deixou de comporecer o Sr. ministro Piza
e Annel le, com licença, Pindahiba, de Mattos,
JOU Pedro.

Foi lida e aporava.la a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Appellaçao eive!

N 246 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira; riviRom8, os Srs. H. do
Espirito Santo e Amorico Lobo; appellante,
Aggelo 1senevenuto; appellada, a União Fe-
deral .—Foi confirmada a sentençe contra o
voto do Sr. Americo Lobo.

Revisões criminaes
N. 193—Minas Geraes—Relator, o Sr. Fi-

gueiredo Junior; revisore, os Srs. Ribeiro
de Almei la o João Barbalho; peticionario,
Condido Anania,s.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia, requisitandose do pre-
sidente do Tribunal da Relação d 3 Ouro Preto
que informe si foi confirmada, na appellação
interposta pelo ré°. a deeisão do jury de Juiz
de Fera, que o condemnou á pena de 12 annos
e tres mezes de prisão simples, unanime-
mente.

N. 178—Minas Geraes —Relator, o Sr. ba-
rão de Pereira Franco; revisores, os Sra. Ma-
cedo Soares o Jose Hygino; peticionaria João
I3a.pista dos Santos. —Foi confirmada a sen-
tença, un ‘nimemente.

Recursos extraordinarios
N. 93—Capital Federal — Relator, o Sr.

barão de Pereira Franco; revisores, os Srs.
Macedo Soares e José Hygi ao; recorrente, a
eompagnie Géndrale de Chemins de Fer Bed-
sitiem; recterrido, o Dr. Francisco P. Passos.
—Não as tornou conhecimento do recurso, por
não ser caso idelle em face da lei, unanime-
memente. Impelido o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

N. 104— Espirito Santo — Relator, o Sr.
barão de Pereira Franro; revisore% Os Srs.
.Macedo Saares e Jusé Ilygiao; r.:corrente, An-
tonio Henrique da Silva; recorrido, Abilio

Ferreira de Cerqueira.— A mesma decisão do
de n. 93. Retirou-se o Sr. Herminio do Espi-
rito Santo por incommodado.

Irma gago de sentença
N. 85—Capital Federal — Relator, o Sr.

barão de Pereira Franco; revisores. os Srs.
Macedo Soares e José Hyginre requerentes,
D. Josepha do Carmo Leite Sampaio e outros.
—Foi homologada a sentença, contra o voto
do Sr. Macedo Soares, que não tomava co-
nbenimcnto do pedido. Retirou-se o Sr. Ame
rico Lobo por incommodado.

Conflicto de jui;isdicçao
N. 64—Pernambuco—Relator, o Sr. barão

de Pereira Franco; revisores, os Srs. Mace-lo
Soares e José Hygino—Entre partes, o pro-
curador da Republica no Estufo de Pernam-
buco, ()juiz seccional do mesmo Estado, e o
juiz do 6' Districto da Capitai do mesmo Es-
tado — Julgou-se improcedente o conflicto;
sendo competente cada um dos juizes para
conhecer dos factos criminosos, entre si di-
versos, e sujeitos ás jurisdicções distinctas,
contra os votos dos Srs. barão de Pereira
Franco, Macedo Soares e Bernarilino Ferreira,
que julgaram competente o juiz seccional,
para conhecer dos crimes connexos de que se
trata nos autos.

Recurso extraordinario
N. 113.—Ao Sr. B. de Pereira Franco.

easseeeets
Appellações eiveis

N. 235.—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 256.—Ao Sr. João Barbalho.
N. 2/3J.—Ao Sr. B. de Pereira Franco.

COM DIA

Appelladdo civel
N. 267.—Relator, o Sr. João Barbalho.

Recurso ertraordinario
N. 106.—Relator, o Sr. José Hygino.

Revisa* crime
N. 210. —Relator, o Sr. José Hygino.
Encerrou-se a sessão ás 3 1/4 horas da

tarde.-0 secretario, Joilo Pedreira do Coutto
Feeraz.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSIO DE JUSTIÇA. ENI 31 DE ABRIL

DE 1897 •

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 33 dias do mez de abril de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechaes Miranda Reis, Ruflno Gaivão, Nie-
meyer e Ourique Jacques, general de divisão
Moura, Drs. Cardoso de Castro, Souza Car-
valho e Seve Navarro, foi aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
Apprigio Joaquim Barbosa, soldado do re-

gimentó de infanteria da Brigada Policial da
Capital Federal, Reeusalo de insubordinação.
C indemnado pelo Conselho Criminal a tres
annos e vinte e cinco dias de prisão, como
incurso nos arts. 310, 311, 313, 319 e 332
combinados com o art. 28l do regulamento
n. 10.222 de 5 de abril de 18 .39.—Foi refor-
mada a sentença para conclemnor o ré° a oito
mezes e vinte sete dias da prisão, grão me-
dio das penas estabelecidos nos arts, 313, se-
gunda parte e 332 já citados.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho
Anniba.1 da Silveira Padão, 2° cadete do 3°

regimento de cavallaria, ac,cusado de horni-
cidio, revolta e deserção para o inimigo.
Absolvido ..elo conselho fl" gwrra

preju . lie.da a sent .,,aça por já ter sido ab-
solvido o réo em 11 de dezembro do anno pas-

sado do crime de homicidio; quanto, porém j
aos outrosdelictos de revolta e deserção para
o inimigo, julgou o tribunal o réo comprehen-
dido na amnistiae por isso mandou que ficas-
se o processo em perpetuo silencio, sendo O
réo posto em liberdade.

*Francisco Felippe de Lima, soldado do re-
gimento de infantaria da Brigada Policial,
accusado de deserção aggravada.—Foi man-
da-lo devolver o processo a instancia inferior,
afim lie ser cumprido o accoribio a fis. 24 v.,
uma vez que, nem dos autos, nem do officio
que acompanhou os mesmos autos, consta
haver silo satisfeita a deligencia ordenada.

Astolpho de Oliveira Cardoso, 2° tenente
graduado do l e regimento de artilharia de •
campanha, accusalo de peculato. Absol-
vido pelo .conselho de guerra . —Fui reformada
a sentença para condemnar o réo a 28 mexes,
de prisão, como incurso no art. 166 do Coe
digo Penal da Armada, legislação subsidia.
ria dos artigos de guerra, contra os votoft
dos Srs. ministros Pereira Pinto, que °ah
firmou a sentençn do • conselho de guerra e
Seve Navarro, que condemnou o réo a uni
auno de prisão.

Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Oscar Antonio Corrôo de Jesus, soldado do

22' batalhão de infantaria, ae,cusado de des-
erção em tempo de guerra.— Fol julgado
nullo o processo, por terem sido observadas
diversas dieposições do Regulamento Procea-
suai Crimin d Militar.

Manoel Pereira da Silva, soldado do I° res
gimento de artilharia de campanha, accusado
de ferimento. Candemnaito pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão com trabalho;
como incurso no grão minimo do art. 152 dó
Codigo Penal da Armada, visto concoreereni
as eircumstencias attenuantes dos e§ 1^, 2° e
4' , do art. 37 ilo citado codigo.— Foi reitor-
nada a sentença para condemnar o réo
dous :nozes de prisão com trabalho, como in-
curso no art. 8', 1^ parte dos de guerra de
1763.

Antonio José de Abreu, soldado do 5° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de.
insubordinação. Condemnado pelo conselho
do guerra a sete rne/e.4 e quinze dias de
prisão cm traealho, gráo médio do art. 97
do Coaigo Penal da krmada.—Foi reformada
a sentença para condensar o réo a sete me-
zes de prieão, como incurso nos arts. 7 , e 24
do.s de guerra do Regulamento de 1763.

Florencio do Miranda, soldado do 11° regi-
mento de Ca.vallaria, accusado de ferimento0.
Condeinnado pelo conselho de guerra a um
anno o dous mezee de prisão simples, como
incurso no grão maximo do art. 303 do Co.
digo Penal por concorrrerem as eircumstans.
cias aggravantes dos §§' 4 0 e 5° do art. 39 do
mesmo cedigo. —O Supremo Tribunal Mili-
tar, verificanflo que o crime commettido pelo
reo contra lzaura Galarça, não é da competen-
cia dos tribunaes militares, visto não achar-
se definido nas leis militares, não tomou-
conhecimento do processo e mandou reme-
tei-o á autoridade civil, competente para pro-
ceder como entender de direito contra o de-
linquente.

.72~

REDACÇÃO
Excursões archeologicas

DOUGGA E EL-DJE5I

(Continuado de n. tos)

III

Para encontrar-se na Africa um .amphl-
theatro, cuja Wien rivalise com a do thea-•
tro do Doug,ga é preciso atravessar a Tunisia
em quasi toda sua extensão e descer até
ElsDjem.

El-Djem denominava-se out'rora Thysdrug,
No tempo de Casar era apenas insignificante
cidade. O general disso que não lhe impunha
pesada contribuição de guerra «em razão de
sua pequena importanmas.
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Tortsou-se florescente, sob o imperio. A
Umplidão do seu amphitheatro prova que ora
snuit(s populosa, o. como seis estradas ro-
manas atui se encontravarn,tem-se odireito de
euppor que seu comrnercio era dilatado.
Partindo-se de Kairouan explica-se facil-
%tente sua subita prosperidade. Kairouan
foi edificada em planicie completamente

?arida, especie de deserto, sem agua, sem ar-
vores, sem verdura. Vê-se que seu fundador
era adepto de urna religião fatalista; não se
preoccupava com as condições da vida, na
esperança de que Deus providenciasse a esse
respeito, pensava que essa essa espeeie de
desafio á natureza deixava á Providencia di-
vina um papel mais brilhante. Muito dis-

▪ tante de Kairouan ain d a se estende o de-
serto; depois, pouco apouco apparece a vida;
a principio não abundam as arvores, mas a
verdura ,jã irrompe; sente-se que alguns fios
de agua devera correr sob o solo requeimado.
Em Smala do Sonassi o aspecto da região
transformo ,i-se, os campos tornaram-se ale-
gres; e conforta ver algumas collinas ele-
varem-se timidamente 110 horisonte. El-Djem
não fica distante, e evidentemente Thysdrus
devia, a prosperidade á essa situação pro-
xiraa do deserto e á entrada de campos
"farteis.

De sua grandeza bem pouco existe hoje;
algumas hombreiras do portas antigas que
dão accesso a pardieiros indigenas, =sere-
veia mosaicos meio arruinados, medalhas,
objectos de barro offereeidos a venda por men-
úigos, um grande capitel de cola nna era um
buraco,migalhas sem valos quando se pensa na
grandeza da cidade que toi eubstituida por
essa aldeola ! Mas o amphitheatro basta para
a curioeidade dos visitantes ; vamos pois ao
• P láitheat ro.

É' enorme monumento, e que mais ao avo-
luma pela pequenhez de tudo quanto o cerca.
A vista o descortina eus um raio de dez le-
guas e nada mais encontra. Não tendo cousa
alguma q ue chamo a attenção,o viajante não
arreda olhares do alteroso edificio. A peque-
na sadêa indigena, composta de casas de um
só andar, e da qual nenhum ruido se ouve,
desapparece na sombra da immensa constru-
ção. Essa solidão, esse silencio augmentam a
impressão que sente quem delle se appro-
rima.

Examine:no-l'o da face mais conservada,
na hora em que o sol põs em relevo os tons
quentes da pedra com que fiti construido. A
magestade da fachada, a simplicidade dos or-
natos e principahnente a maravilha dessa ceir
dourada despertam no espirito a recordação
do Colyseu. Pelas dimensões, o amphithea.tro
de El-Djem aproxima-se do Colyseu (1) ; á se-
melhança, deste tem tres andares, e po-suia
tombem, quando intacto, um estico que for-
mava, no interior. um grande portico cir-
cular na parte superior do edificio. Com-
quanto o attico tenha desapparecido com-
pletamente e que o monumento se ache so-
terrado por trs ou quxtro metros de destroços,
ainda mede :10 metros de altura. Calculou-se
que o Colyseu continha pelo menos Pla,()00
espectadores; é provavel que em ElUem
60. 00;) ou 70.0oo podiam achar-se á vontade
nas bancadas ou no portico. E' pois um dos
maiores arnpliithea.tros que nos legou a época
romana.

Infelizmente,e interior acha-se em possirno
estado. As diversas ou-loa s tão bem conserva las
era Doug,ga aqui desapar,.cera.m inteiramento.
As escadarias, esboroa sam-se, e d :s galerias
apenas ficaram de pé os arcos de abobadas
euspensa.s n ar e preste: a tombar; é, porque
o theatra de heugga apenas teve uni inimigo,
o tempo e que o amshiteeatro de EI-Djem
teve que soffrer a furia dos homens. Na
epoca da inviasiiss arabs, a Catrena, heroina
berebere, que ernprehendeu obstar a marcha
dos invasores e 03 deteve durante algum
tempo, transformou o amphitheatra em pra.e
de armas o ahi sustentou o cerco. No seculo
pass ido os indigenas, que não queriam paear
o imposto, ahi se fortificaram sustentando por

(l) 0 grande eito de 	 le 1.35 metros, o

pequeno . 153; e .	 RI-Dj •ut, s-gen lu Cost.., o gran le
eixo tsm 14 .J 1113troi e o riu mo 121.

algum tempo hirta contra as tropas do bey
de Trinis. Victoriosa o bey fez demolir em
parte o amphithea.tro para que não mais ser-
visse a alguma nova revolt

Apezar desses ataques conservou-se sem que
o podessem destruir completamente. Os seus
restos dão idéa da grandeza com que os ar-
tistas de Roma quizeram dotal-o. E' a ardil-
tectura que convinha ao povo rei ! Diz-se que
os elementos foram tomados á Grecia; é pos-
sivel, mas Roma imprimiu-lhe seu cunho.
Cornquanto copiado em grande parte ao
estrangeiro, é original, porquanto da exacta-
mente idéa do povo que o assimilou, e accom-
modou-o ao seu genio. A' vista do amplii-
theatro de El-Djem é impossivel negar que
haja uma arte romana.

IV

Observei que ao visitar-se um benta edificio
em minas, a imaginação busca desde logo
restreiral-o como devia ser primitivamente;
quando a imazinação o tem reconstruido, pro-
cura povoalo C)111 03 antigos habitontes ;
desejar-se-hia velo como era no tempo do
seu esplendor e servindo ao fim para que
fil. ( destinado. Posso affIrmar que esse dese-
jo tiveram quantos.ern abril do anno p ssaslo,
visitaram Dougga e El-Djern.

Percorrendo os insignificantes restos do
circo, sentendo-se nas archibancadas do thea-
tro, examinando o vastissimo amphitheatro,
sentiam uma especie de necessidade, de resti-
tuir-lho todas as partes que o tempo arrui-
nara, de povoal-o com a multidão que ahi
se acotovelava nos dias de festas, de assistir
ao esp-c • aculo de uma dessas festas.

E ,se desejo até certo ponto pode ser satis-
feito. Pessoas ha que teem por officio restau-
rar os editicios mutilados e o fazem com ta-
lento. Os architectos franceies primam nesse
gensro de traS alho, provam-n'o os magnificas
planos que existem na Escola de Bellas Artes,
assignados pelos nomes mais illustres, e que,
por assim dizer, restauram toda a antigui-
dade. E' certo que ainda não dispomos de
tempo para occuparmo-nos com os monu-
mentos da Africa; mas como cites não diffe-
3m muito dos (tornais construidos algures,po-
de-se applisar-lhes o que se tem dito dos outros.
Por exemplo, as numerosas restaurações que
se te en feito com relação ao Celyseu pormit-
tem completar o ampluitheatro do Et-Djern e
estudando o theatro do Aspendos e o de
°range, com o auxilio de Petersen e de Ca-
ristio, será tacil reconstituir o de Dougga.

Eis-nos, pois,de posse do monumento antigo
restaurado; mas temol-o vasio e precisamos
novo esforço de imaginasão para pavol-o.
Colloquemos-nos na orchestra do theatro de
Dougga, em dia de festa solemne ; attente-
mos para os espectadores que descem do cimo

edificio ou que entram pelas duas portas
proxim is do palco.

Não tornam togar ao acaso nas bancadas
mais visinha.s, corno faria uma multidão
franceza em representação gratuita. Desig-
natores ou coinrnissarios apontam-lhes os le-
gares que devem occupar.

Cada qual tom o sen. Os romano: são
muito observadores ila etiqueta i• é raça ceri-
moniosa que por toda a parte introduz or-
:tom e a regra ; no Utente() ou algures, cum-
pre que todos occupern o lugar a que tecia di-
reito. A orchestra e, provavelmente, as pri-
meiras bancelss são reservadas aos magis-
trados, duronvirus, edis, questores, eia se-
guida aos de 'uniões que formam o esnselho
municipal. (') A seu la lo sentam-se os sa-
cerdote , . Além dos magistrados o das pes-
soas de. iMportencia., ha distincções entre di-
versas classes do publico um geral.

Augusto quiz que os soldados tivessem le-
gar distincto ; separou as pessoas casadas
•los eolibatarios, aos quaes votava horror ; os
moços que estudam formam grupo especial,
e seu ,: preceptores sentam-se por detraz

O que (leve surprehender, quando o

(.) \14:110,1) in•Iiiiadn por vou' n Imn Ronn . lor não enron-

trar 1,z . 1. nes 30:, /, (.01-•brad...; t • In mal ohurinou

•'	 1..	 ol••• n •Ine n i!o,	 i•••..t.vrt...:n	 a inamoira

Lane., :a	 ra	 In • itIhr0; n 10 o • II:L . 10 romano 0111 5 1:1.—

• ll, puis . 1. II, cabia em demt ...o essa ordem,

theatro está cheio, aos que de baixo olham
para a moca, é que os (spectailores trajara
todos do mesmo mudo. E' de regra que para
ir ao theatro vista-se a toga, e comquanto
seja um vestuario pouco commodo, princi-
palmente nos paizes quentes, creio que nem
mesmo na Africa seja perinittido outra ves-
timenta. Lembranuos-nos do escandalo cau-
sado por Tertuliano em Carthago quando
substituiu a toga pelo pallio, a ponto de ser
obrigado a defender-se por escripto.

A autorida ie queria que se usasse o traje
official nas cerimonias solemnes ; pensava
sem duvida que o aspecto da sala seria mais
nobre, que as amplas roupagens da toga e
sua eor uniforme convinham melhor á gravi-
dado das festas publicas do que um conjuncto
de vestes de differentes formas e multicores.
Creio que tinha razão. Tive imperes, du-
rante nosso estadio em Dougga, de pedir aos
companheiras de viagem, vestidos com ja-
quetões e chapéo moi!', que cedessem seus
legares nas archibancallas aos indigenas que
nos miravam do alto ria collina. Parece-me
que com seus eroeueits e suas gamlouras,
dar-nos- tilam fugitiva idéia dos especta-
dores em vestes alvas que guarneciam as
archibancadas na época dos Antoninos e dos
Severos. Aquelles que não queriam ou não
po 'iam vestir a toga. por exemplo, os opera-
rios, os escravos, que trajavam a tunica de
cores sombrias, tinham que se contentar com
os togares no alto do theatro, sob o portico
circular, de onde podiam ver, sendo pouco
vistos. Partilhavam esse lugar com as mu-
lheres, as quaes era proltibido assistir de
perto ao espectaculo era-lhes, porém, per-
mittido trazer cadeiras.

Falta-nos a parte mais importante, dizer
o que todo esse povo Atenta com tanot
curiosidade, qual o genero de diversão que
lhes é offerecido.

Seguramente ninguem o ignora no todo:
tem-se noção vaga do que se passava na
arena do circo o do amphitheatro, ou no
ydrituhi; desejo dar i d éa usuais precisa dessas
representações.

(Continiqz.)

RENDAS PUBLICAS
&Lr/á:4~A DO RIO DR /ANIDRO

Rendimento de 1 a 4 de mai) de 1897.	 W:0.700030
Idem do dta i 	 385 2131530

9 135 9(31.70)
Bm igual periodo de 1398

	 1.100:297:8E0
11),..'eml.:!)

Rendimento de 1 a 1 e int,o 1, 1 r17.	 71 3274934
liame do dia 5. .	 30:90~3

102:234207
arn igual parirei° de 1398 .....	 115 386!001

MESA Dl /LENDAS DO RSTADO DO RIO DR JANRIRO RÃ

cÁI •I rAL REDRRAL

Rendimento do dia 5 do
	 je

1897
	

2r):877:!511
De 1 a 5.	 .	 so:3%.8$:553
RECRDIXDoRIA DO RATADO DK MINA, NA Cem ret. entnealt.

Rendimento do dia	 de ....to
1897 	 	 3 1 u0 .11S9

t a 5	 92 22'.. 407
lira igual perlado de 1898.... ......	 61:87`.i /03

NOTICIARIO
Iroculdade de 3lodieina o do

Phormocia, do 'tio do Janeiro
— O resultado dos exames oraes effectuados
Untem foi o seguinte:

Physica, chimiea mor enrica e botaniea.—
Foram approvados: JosO Fernandes de Oli-
veira Leite, plenamente em todas ; Mozart
Isivio de Rezende. : impo' smente em churra

hotaniea ; Mar'' Flor:.•no de Toledo e Al-
var.) liores Inas , simpe:smeutes em bota-
nica; Joee Ribeiro de Souza, simplesineuto



s8. , ) NE.
73.8
73.2 3sE.

15.so
15.34
16.91

	

7 .', 2.261	 23.4
25.9

	

7 , 1 • ).171	 21.-

m hiniica inorganico.; sendo que os quatro
'Rimas aluamos eram as ultimas matarias
lite lait Lvani para completar a serie.

l astaandlorist do TilOs40IIVO -
)again-se Ilide as seguintes folhas: Escola
,olytechnica, Gyinnasio Nacional, Museu
Zacian11. Instituto Benjamin Constant, Corpo
locente, administrativo e sa.laria dos tange-
ra:a: subalternas, Meio-soldo, ['elisões,
:clivas e servantes da secretaria da justiça e
opacas, Auxiliar e serventes do Arehivo

Eotessioi resul-
adu dos exames offea• tuados 11011tem fui o &t-
ilinto:

Curso gral (ea.laulo)- Approvado simple3-
lenta. Zacarias de (iões Carvalho.

Houve) um reprovado, trás não compare-
eram o um retirou-se.
Curso de engenharia civil (ileseriptiva ap-

diaa Ia)- Approvados plenamente, Auansto
ig.astinlio Pinheira, Sebastião Machado da
;osta e Itozauro Zarnbrano Junior.

Cm não e • mpareaeu .
Curo d.• eratenti iria rnecan : co, (aula de

rabal h a grapliii •os do 2 . annot-Approva.do
danamento, Estanislao Luiz Bousquat.

Correio - Esta repartição expedirá
natas bojo pelos si •giuintes paquetes:

Pelo Im i wrial Prince, para Santos, re( ,e-
iendo impres,os até as 7 horas da manhã,

para o interior até as 7 1/2, ditas com
iode duplo ate as 8.

Pelo Wordsicorth, para Pernambuco e Nova
roak, recebendo impressos até as 5 horas
a ia:cilia , cartas para o interior até as
,1 a. ditas com porte duplo e para o exte-
ior até as a.

Pelo Guanab. • tra, para Florianopolis e La-
una, recebendo impressos até as 8 horas da
ianhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ta: vont porte duplo até as 9.

pala hatiaa, a. para Victoria., Bahia e Per-
rai•ebendo impressos até as 9 horas

a nato lia, cartas para o interior até as 91/2,
das com i»rte duplo ate as 10.

Pelo para Santos, recelendo im-
yes: is ata as 12 liras (Ia rnanlii-i, cartas para
intarlor ate ;is 12 1/2, ditas aom parte du-
lo até a. 1 da tarde. obj)•-aos para registrar
ti as 12 da manhã.

- Amanhã.:

Pelo .4,aairiaa. para Bahia, Lisboa e liam-
urge). recabenilo impressos ata as 1(1 liaras
a	 cartas para o i•iterior até as 10 1/2,
itase III i .Orte	 Up10 ej ara o exterior até
; I, objactos para registrar até as 9.

ItId, l'( • n • • • 1. • lia,' impressos ai.,	 :; li,tr 5 da
C U; ilã aartas para o interior ate a7'

 atm porte dualo ate as I, objaas tos pira
...Astrae ate as Oh tarde....b.atjta

-12),44. 11~rologla do
ilitiestorio ata Marinlia-lcesumo :neteoro.

o n ia Estação C ntral-- Dia 1 lo	 i de 1397.

Pela ro,.(tnriort, para Floria up)lis e
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21.1 87.8
23.5 81.1
23.0 73.0

NW 2.9.
NS: \V 3.3.
SE 4.0.

7m 759.07
tO
	

764.50
t t. 759.37
1 t. 759 88

Claro.
Limpo.

25.0 68.0,SE 5.0.
1	 I

Thernometro sem abrigo, ao melo-dia ennegrodlo
51 O prateado 36.5.

I emperatura roaxima 25.5.
reinperatura 'anima 20.4.
Evaporação em 24 horas, 2.1.

Santa Cana da Ifflaerlcordla-0 mo
Imanto do Hospital da Santa Cana da Miserloordia, doe
ospicioe de Nossa Senhora da Saci" de S. João
laptieta, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
ienlaora das Dores, em Cavadora, foi, no dia 1 do
corrente, o seguinte:

Nac.	 Est.	 Total

movimento da sala do banco • dos oonsaitorioe
poblicoe foi, no mesmo dia, de 402 cormItantes, para
os quites e, aviara.n 356 receitas.

Fizeram-se 1 obturações 1 lontes.

E no dia 3 4o maio:

	

Nac.	 Est.	 Teia].
existiam 	 	 889	 5s5	 1,574
LCntraram 	 	 21	 30	 51

Irem 	 	 26	 58	 78
Falleceram	 5	 11
Bxistora 	
	 079	 8:-,1	 1.538

saisttam 	  •
!entraram 	
4ahirans 	
Ralleceram 	  ** •{listem 	

	

577	 1.555
20
28

	

4	 10

	

834	 1,558

878
24
12

tI
631
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-E no dia 5
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e..,o
is'm	 ,ea, g
S oiti -ti
E.

ona	 .•
•3Nd
1"'(-c

•
i g
g .:,
,a, a

o..c.
311 aeea

A
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a""o
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9 a... 700.92 22.6 18.21 89.4 N. 4
1/2 d. 759.63 26.2 16.73 86.8 SE. 1
3	 p... 758.59 29.5 17.14 89.2

l
 SI:. 1

Temperatura maxima 28.5.
Temperatura minIna 26.4.
Evapora .:ão em 24 hs. 2

Observntorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 5 de
maio de 1897.

	7501111WEEEEWEWINI

O movimento da sala do banco e doa consultados
publicas foi, no mesmo dia, de 532 consultantes, paraea quites se aviaram 552 receita,.

1 1( . 95in-5) 59 t xtracci";24 do

un	 -Forain sepultados, no da
92 de ah i as 	 pessoas falleci
( e :	 _.-•••

peraiei -Sgz-o portuguof.....aidanoel
aa nomes, . 1 , ) am ,;to. `r,ts,ilÁ£,ro.---rs7' allecido,
rua tleneral Ca.MweIl n. 123 ; as liam iiortses
Chaistina Flavia Alves, 11 atin as, donzella,
residente e iallecida á rua Beinfic n. 12
Ana•lia, filha do João Iternaraes, 7 !nozes,
residente o fullecida á rua Frei Caneca
n. S5.

Arterio srlerose - o portuguez Bornardo
Corrêa Santos, 67 anmaz, casado, residante e
fallecido na Santa Casa ; o bahia.no lilygidio
Niartaguna, 90 annos, viuvo, fa.11ecido na
San t a Casa ; a portugueza Maria Caudata Co-
ração de Jesus, 7a annos, viuva, residente e
aaneeida á rua da Ajuda n. 61.

Athrepsia-i) fluminense João, filho de co-
neatindes José itaymundo. 3 mozes, residente
o flillecido á rua da Amadei n. 36; Manuel,
filho, de Salina n .lida Castilho, 15 dias. re-
sidente o ailleeido á rua do Riachuelo n. 53
Olyinpiia filha do Joaquim Coutinho Lago,
I anuo, residente e fallecida á rua Oliveira
Fausto n. 27.

Broncho-puetunonia-Guillierme. filho de
Guilherme Torrico, 7 mezes, r . sidente e tal-
lecido á rua do Lavradio n. 142 ; Candide,

filho de José GonçalveS Queiroz, 1 1/2 anno,
raaidente o falleeido á rua Affonso Celso
n. 3!); Jos•S, filho de Graciana Maria da Con-
ceição, 1 mez e 21 dias, residente e fallecido
á rua Cosmo Velho n. 42.

Bronchita capillar-a fluminense Albertina,
filha de Emitia Maria Ferreira, 1 anno e 4
mezes, residente o fallecida á rua do Senador
Pompeu n. 71; Martins, filho de Ca tharina
Marques, 4 1/2 tnezes, residente e fa.11ecido
rua Vismnde de ltaUna n. 25.

Beriberi-o haitiano Rozendo Antonio da
Silva, 20 annw, solteiro, fallecido no Hospi-
cio da &Ilide.

Colica infantil-a fluminense Aurora, filha.
da Antonio Goaçalves Palitares, 2 mezes, re-
residente e falleeida á rua Real Grandeza •
n. 64.

Dysenteria-a africana Mariana Francisca
de Jesus, 60 annos, viuva. faLlecida ,cia. Santa
Casa.

Ectasia da aorta - a fluminense Ma.neela
Rangel, 31 annus, residente e fallecida á- rua
Frei Caneca n. 289.

Estreitamento-o portuguez José Frainciseo
Pereira, 63 annos. solteiro, residente e falte-
eido á rua de S. Diogo n .155.

Febre amarella-a portugneza Carolina Au-
gusta Alves, 32 anilas, solteira, residente e
fallecida á rua Sete de Setembro n.28 E.

Febre biliosa-a fluminense Maria, filha de
José Guedes Laaôa, 5 annos, residento e falle-
cida á rua do Proposito n. 68.

Febre palustre typhica-a fluminense Leon-
tina, filha de José Bento Vieira, 1 1/2 armo,
residente e (alteei ia á rua da Saude n. 40.

Febre palustre-typhoidéa-os portuguezes
Francisco Pereira, 35 annoa, solteiro, fallecido
na Santa Casa, e Maria Conceição Magalhães,
47 annos, casada, fillecida na Santa Casa.

Typbo malar l a-a portugueza MariaCarmo
da Silva Ribeiro, 61 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á travessa Dias Costa n. 7 A.

Fraqueza congenita-o fluminense Augusto,
filho de Pedro Marcos Santos, 4 dias, resi-
dente e fallecida á rua Polyxena. n. 15.

Gastro-enterite-os fluminenses José Maria,
filho de João Lopes Ferreira, 5 mezes, rasi-
dente e falle.cido á rua Barão de Ca,panna.
n. 127 ; Germano, filho de José Maria Gomes
Braga, 11 mezes, residende e fallecido á rua
Tavares Ferrei rit n. 2 e Felinto,filho de Amaro
M• inteiro Duarte, 29 ¡nozes, residente (• falha
eido á rua Santo Amaro n. 57. Total, 3.

Heinorrhagia cerebral - a alterna Maria
Zazaaa. Moras, annos, viuva, fallecida no
ataiHs ea ii )taatlitdea-Soatide.fiurninp

nse Antero, filho de
Modesto Candido Motta, 8 tnezes e 4 dias, no-
rasi d eute e fallecido á rua de S. Diogo

Silva °C) si:,
.1-- •	

eird	 fluminenseuminense Amaro da
anosa soltairo, fallecido no

vapor Satelt*(R.N(A4 ----n, partuaueza Maria Eu-
Lesaa du 

n'	
viuva, falte-

phrasia 
„; •	 „santa. Casa.

parniciosa-aa ptartu g uez Luiz
de Carvalho Guimarães, 66 ankaa, solteiro,
residente e t illecido á rua Carlos Ganes, Bem
numero.

Mal de Bright -O pOrtuguez Januar -CDS-
Souza, 35 annos, solteiro, falleci lo na Santa
t 'asa.

Meninga te-os fluminensos Asournpf a, filha
do Salvador Canino, 11 alues, residente e
fa.11ecida á rua da America a. 39; Lafayette,
filho do Au a tistn L. Wililhagent, 1 anuo e
4 meios, resid a nte o fallacida á rua Luiz Car-
neiro n. II; Victoritio, filho de Victorino Ito-
drigues de Figiteira do. 2 a1111434, residente e
fallecido á rua Sato do Setembro n. 62. To-
tal. 3.

Meningite infeaciosa-a. fluminense Lauron-
tina, filha de Matinal Pereira de Oliveira, 5
inezi • s. residente e falleeida á rua Marquei de
Abrantes ii. 31.

Foto-uni, filho de Bom Nieoláo da Sil-
veira, residente á rua dos Andradas n. 103;
outro, filho de Petronillia Maria de Souza,
residente na Santa Cisa.

Pyoliemia-o partuguez AntaWo Bernarda
Gonçalves, 31 a.nnos, c iaalo,re;iiionte e falte-
cido á rua dos Arcos n. 55.
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Queda do recto — o fiuminenee Joea, filho
de José Joaquim Correa, 2 sonos. reei lente
e fallocido t rua da Passagem n. 65.

Tatordosal—o portuguez Bort-lar- 1 Mo Dias
Silveira, .19 ann(oe eoltei. o, ri silente o falto-
eido á rua da Alfa.ndega n, lo4.

Tetano—a fluminen se luza Barros Souza
Breves, 43 atinas, casada, re 1 imite e ratic-
e da a rua Amazonas n. e3 C.

Tuberculose pulinonar — as fluminenses
Deolinda Pereira, Go sonos, solteira, resi-
dente fallecida á praia do Pinto n. le;
Presciliana Maria Conecioão, 26 annos, sol-
teira, fel tecida na, Santa Casa.

Cachexia cancerosa—a fluminense Maria
Adelaide Brito, 67 annos, solteira. residonte
o fallecida á rue S. Christovão n. es.

No numero dos •s sapullados estão in-
cluidos 12 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Fneul,4.ndo Nleclielna o do

Pharmacia do Rio do Ja-
neiro

Hoje, 6 do eorronto, serão chamaslos a
exames os alumnos seguintes:

1" SERIE MEDICA E 1 PH ovuldrAçÃo Dr, PHAR-
MACEI:TICOS E:• TRANG mitos

Oral, es 11 horas
José Pereira de Magalhães..
Alfredo Henrique do Mattos.
Avelino Seu na de Oliveira.
lese 01 'galgo do Almeida. Moura.
João Martins de Freitas.
Amorico de Mattss elon(tes.

Turma su pplernen ter
Antonio Manoel de Souza.
Augusto Arthur da Silva Basios.

1 , sertie 1 E IIAIIILITAçZo I)F: mEolCO ESTRAN-
GEIRO, PRATICO

A's 11 liorae
Dr. Luiz de Lourenzo.
Dr. Mauricio Kanitz.
Dr. Antonio Gioia.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de .Janoiro, 6 do maio de
1897.—Dr. Muni.; Mtic, secretario.

Escola de rtlInus

De ordem do Sr. Dr. sle ----reeter da Escola de
Minas, faço (museu . geie ate o (lin,1 de junho
do corrente anneoistará aberta neeto secre-
taria, pela senha-da vez, a inseri pçãcidos can-
didatos parseeprovimento definitivo (lo":
de lente .irbstituto da 4' secsão—estradas de
forro o dé rodagem, pontes e viaductos, res-
. • dos materiaes. rocess,.s geraes de
construcção, conetrucção de machinas e archi
tectura.

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arts. 66, 67, 68, 71, 72
e 73 do coligo dai disposições communs
nstituiçõea de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de feve-
reiro de 1897.-0 secretario, ..ojo Victor de
Moga qiites Gomes.	 (•

Fgeolsk Tooly eehniest

De ordem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do coligo do
ensino superior, tipprovado pelo decreto
n. 1.159, do 3 de ilezerabro de 1892, acha-se
aberta, a partir i lo dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o con-
curso á vaga de subst duro da seeção unic t
do curau de eneentiaria de ininae, coinpro-
liendendo, tia fôrma doe estatutos approvadoa

pelo decreto n. 2.221 de 23 de janeiro do
corrente atino. as seguinte s cadeirase

1" caloira ilo 2 anno—Exploração de minas;
cadeira do mesmo anno—Chimica. ana-

titica
1^ cadeira do 3" a.nno—ele.tallurgia, geral e

especial.
prazo para a inscripeão é de quatro

MOZ( . 3, contados da data da publicação deste
edital.

As forina.lidades e moi iceirs para a admissão
são estabelosediis nas d i posiçOes seguintes rio
citado cncligo:

Art. Ge. Podorão ser allinittlios a concurso
os brazileiros que ativerem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grito de
doutor, bacharel ou engenheiro, pela Escola
Polytechnica ou outros e.stabelesimontos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum da.quelles
gritos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de foculdades ou esaolas estrangeiras,
reconheoidas pelos respectivos governos, ou
si, meliante parecer da congroga.ção, o go-
verno julgal-os habilitadas.

Art. 68. Pare provarem as condições exi-
ddas, os candidatos deverão apresentar, á
sscretaria da esosola, no acto da inscripeão,
seus diplomes e titulos, ou publicas fOrmas
lestes, justificando a impossib:lidielo do apre-
sentação doe originees o folha corrida.

Aos estranoeiros que One en n omeados len-
tes cathodraticoe ou substittitoe, não se expe-
dira o titulo de noinoação soin que hajam,
previamente, obtido seria •lo natairatsaoão

Art. 69. Si. no °adiria dos docieneatos
oeiei ler, suscitar- se •luvala vexe a '.91,ds le

iirportanc:a 10 quelquor donos, ou :1 11 o
iiiterossado, o director ,ionvoe r i al:SI s dia ia-
moute, a congrogação que de: idirá no koezo
de tres dias.

A ,'eliberação da consseessaeão seraasem de-
mora, role In toei a ;selo esse t rio a to !n,,

b . i•aprensa.
Art. 70. lia docisea da csmereeaoão, a res-

peito das habilitações, [adora. rocorrer rà.ra
a governo qualquer d,e; (em Matos qw., se
julgar prejudicado, não só Pin relação ao que
for resolvido a sou roeoolio como em roble:e°

trw.
Art . 71. O c:1 • ! li 1 qae qui osr inearever-

so ira e soo ror:teia a s eignar o aeu iene no
livro destinado á inseri pção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma oceasiã da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. ese, apresentar •isos-
quer outros, que juieseeen convsni('ntss.
corno titules de liabiLotoão ou ias o os mb.
serviços pi ostad-oi á s	 e ao Isso
passando-lhes o secretario timee- s1 ') no na

11,3Glare o numero e a n atureza de taes do-
eu merilesaa

Art. 73. --srins-.44 ,,lco se poderá fazer por-
proeoração, si o candidato tiver justo impe-
di meito.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir- se-lia a congre-
gação, ás 2 horas ela tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
sumentoa respoctivos, será decidido , por
maioria de votos, si existom todas as comb-
oios sciontificas e moraes nos concurrontes,
correndo a vosação nominal cobro cada, um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da insoripsão, ne-
nhum candidato sere a elle admittido

Outrosim, faço scien t e ai 4 interessados que
as dieposições relativas s provas (le concurso
e o seu juleamento coneesen dos arts. 48 a
119, do coligo do ensino sui esior acimo inon-
cionadoas dos arts. 6 a 10, dos estatutos te.m-
bem acima referidos.

cearia da Escola Poly technica, 20 de
janei so de la97.— Bacharel Jaça Jo. q!,im
Miranda e Horta, secretario.	 (.

De ordem do Sr. director da escola, façc
publico, para conhecimento ' Is intorcssado;
que, na confuteis: lade do coligo do ensim
superior, approvado por decreto n. 1.159, dl
3 de dezembro de leO2, aleiese aberta, ti
partir do dia 20 do corrente, na secretarig
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de subetituoy i,r ze,:.,.ãü elo CUra,0 dl
engenharia civil, com p selos ai! •ndo, na forma
dos eseatutos approvo t os o .lecroto n. 2.221,
de 23 de janeiro de Peie, as seguintes ca-
deiras:

2" cadeira do I° anno—hydraulica:
o gazes, abaatechnento 	 rema, esgotos, Ity-
draulica agricula.

I" cadeira do 2 . ' anno—estradas do forro e
(lo rodagem, pontes o viailuctos.

2 cadeira do 3 anno—machinas motrizes e
operatrizes, precodidas do estudo dos motores
o industrias inecanica.e correspondentes.

O prezo para a inscripoão é de quatro
mezes, contados da data da publieação deste

As formaeidades e condições para a ad-
missão, são estabelecidas nas disposições se-
guintes do citado codioo:

Art. 6e. podorão ser a ¡ matados a concurso
os brazileiros, que eesi verem no gozo dos di
reitos civis e polit iceis o pessuirem o g,ráo de
doutor, ba o liarel ou eiigenheiro pela Escola
Polytechnioa (et outros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses gráois
por Academia estrangoira, se houverem habi-
litado parente alatun (los • eforelos estabele.
cirno.itos.

Art. 67. Poderão tombem iascrevar-so 03
estrangeiros que. poesiiindo aloorn dag trones
gráos, fallarein corroetame. te o portuguez.
No caso de serem gr ideados p ir areelernias
eeraneoi s ,s. rio trn, oorom, ,ujoitos a habili-
tas-1.o prévia, alvo ei tiverem sido professo-
res do fa,euld ,des ou e ssdas estrangeiras,
reconhecidas pelo respacti vos g,,vornos, ou
si, mediante peruar de congro...ração, o go-
verno sitie:est-is Iii loadias.

Art. 6'4.	 :arei a as condições ex-
igi a,, 0 .3	 !ever-,) ;1p:esse:em- á
seereta ria da eocola, no ecos la inser:poão,
sous leploinas e titulo,: ou pubuene ferroas
dostes, justificando a ifnpossibilidade dae .apro-
senteesto dos originies e folhe c irrida. Aos
estreigeiros, (pia eirom nonioados lentes

liste :c . a ou subetittr os, não s a expedirá o
titulo d o nomai ,rt s -ui qu e li tjnin previa-
mente obt ido carta de ost

Art. 69. Si . . no exame dos •locuaient os ex-
igidoesuse:tarom-so duvidas sabre a validade
O,1 i nportancia de qualauer deites, 'Avido o
interessasio, o diroctor colo:veie:a iminedia.ta-
incuto a ct):Igr. rpm (!t-c1.11rá no prazo
,te troe dele. A deliberação da congregação
se",t inort tonos:nista la polo secretario

todos os aindel.teei o publicada pela im-•
Cosa .

ara 71. n 1 decisão da congreo, .en, a res.
p	 •• pode -á reouvi-te . para

,et ilquer dos e ! ntlidatus, que seo g, )ver	

dicado, não só em n relação ao queachar pres	
ni respeito, como CIII relaçãofor res bedum

aos outros candida.tes
Art. 71. O candidato que quizer insere:.

ver-so, irá á sooreforia aseignar o seu nome
ao livro destinado a inse.ripção dos coacur
rentes.

Art. 72. Na mesma o e ião da inseri-
pçã r p 'lerão os e indidat s. além dos do-
,um ,);itur; speeitieados no art. Ga, apresen-
tar quaesquer oritroa,	 jul,;arein conve-
nientes, como titul ,s hohiliração ou pro-
vas do serviços prested -s á scioneia o ao
esta 1 0 , piseuelo•lhos o r•orry turin um re-
eib ., , no qual declare o nuinoro e a natureza

taos documentos.
AI t. 71. A irscripolo eo podorá fazer por

pooeeraçeo, si o cuelelato tiver justo impe-
diinento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento dc inscripção, reunir-so-lia a congro-
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gação, ás 2 horas da tarde,e, lidos pelo secre-
tario os nomes dos candidatos e os documen-
tos respectivos, será decidido, por maioria de
votos, si existem todas as condições scienti-
ficas o moraes no; concurrentee, correndo a
votação nominal sobre cada ora. Nessa °oca-
sião, lavrará o secretario o termo de encer-
ramento que será logo assinado pelo di-
rector.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a elle admittido.

Outrosim, faço &dente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
a 119,do colgo do ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
tombem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
Março de 1897.— Josd Joaquim de Miranda
e Horta, secretario.	 (•

secretario a todos os cendidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da deeaão da congregaçáo, e, res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatem que se
julgar prejudicado não só eia relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se ira á secretaria assignar o seu nome no
'livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inseripção
poderão os candidatos, alem dos documentos
especiiica los no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulo: de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para. o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, par
maioria da votos, si existem todas as con-
dições scieritificas e moraes nos concurrentee,
correndo a votação naminal sobre cada um.
Nessa occesião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art 75. Findo o prazo da inseripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas tis provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arte. 84 a
119, do codigo de, ensino superior acima men-
cionado e dos arte. 6 a 10, dos estatutos
lambem acima referidos.

Secretaria da ES201a Polytechnica, 20 de
março de 1897.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (•

--
Do orlem do Sr. director da escola faço

publico, para cenheeimento dos interessados,
que , hoje. 6 do corrente, ás 10 horas
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO GERAL
Calculo

(Ultimo dia de exame)
Alfredo de Castro Ribeira.
Miguel Furta lo 13	 .
Bento Martins Pereira de LOIROS.
Octavio Baa Nova.

CURSO DE EN(IENIIARIA CIVIL

Descriptiva applicada
(Ultima turma)

Joaquim Ignacio Silveira da Metia Junior.
João de Deus Lopes Nunes.
Henrique Ribeiro Burilardes (2 chamada).

CURSO DE ENGENHARIA MECAN/CA

Physica industrial
Estanisláo Luiz Bousgiuet.

Nota—A's 11 horas da manhã, continuará
a 2" parte da prova graphica, de desenho de
machinas.

Escola Polytechnie e, 6 de maio • de 1897.—
A leranclre Gomes da Silva Chaves, sub-se-
cretario.

Recebedoria da Capital Fo•
claral

1" DISTRICTO

O abaixo assignado ttz publico que voe
proceder ao lançamento do imposto de in-
duitrias e profissões para o exe reicio de 1898,
pelas seguintes ruas: Andradae Benedietino
Coaceiçào, Candelaria, Carmo, Conselheiro
Saraiva, Gonçalves Dias, Leopoldina, Muni-
cipal, Mercado, Nuneio, Ourives, Primeiro
el) Março, Quitanda, Regente, Sacramento,
S. Jorge, S. Bento, Theophilo Ottoni, Uru-
guayana, Visconle do Inhaúma, Visconde de
ttaberahy ; travessas: folias Artes, Com-
mercio, Oliveira, Rosario, Santa Rita, Con-

alheiro Saraiva e Tinee0 ; bemol: Barbeiros,
Brimença, Carmo, João Baptista e Lapa;
pree!as : D. Pedro 2 4, Marinhas e Mercado
largos : Rosario 'e Santa Rita ; ladeira de
S. Bento.

Previne aos Srs. interessados para nos
actos do lançamento, exhibirefie os documen-
tos que concernem a esse serviço.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de maio
de 18J7. — O encarregado do lançamento,
Herman° Eugeeio Teeares, 1" .escripturario.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que, nos

dias 5 e 6 do corrente, se procederá a confe-
rencia e queima 1.214.325 notas do Governo,
de diversas séries, estampas e valores na itn-
por tancia de 4.850:837$, sendo: 201.384 de
$500.-293.550 de 1$-151.726 1/2 de Z$-
44.758 1/2'de 55-12.679 de 10$-10.373 de
205-5.456 de 50$-13.765 de 100$-2.723 de
200$—l7 do 500.$, trocadas nesta repartição na
importancia de 3.458:137$500;75.267 de $500—
222.802 de 1$-90.877 do 2$-62.246 de 5$—
8 .841 de 10.5— 16.3 t6 de 20$-425 de 50$-120
de 1003 :---6 de 200$ e 5 de'500$; na impor-
tancia de 1.205:699$5 0, rernettidas pelos
Estados; 46 de 100$ e 12 de 200$, na impar-
tancia de 7:000$, trocadas em moeda de
bronze; 900 de 200$, na importancia de
180:000$, proveniente de juros de bónus. Na
mesma occasião serão tambem conferidas e
eneineradas 297.000 notas de 100$ da 6" es-
tampa na itnportancia de 29.700:000$, que
por despacho da junta admiatstrativa de 30
de março do cwrente anno, foram condemna-
das ao incineramento.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1897.-0 in-
spector, Sebastião J. da R. Pereira S mr-

rnçnto.

Intend enchi, da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente do annimelar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 2° semestre do
corrente anuo, mie ordem do Sr. general in-
tendente convido as pessoas que o queiram
fazer, a habilitarem-se oréviamente na Secre-
taria, desta repartição, na ferina, do regula-
mento em vigor.

Para aqueiles que já se acham habilitados
bastará exhibir, eia requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
sqineetre.

Intendência da Guerra, 30 de abril de 1897.
—O seeret irio interino, 1° cebolal, Joaquim
Zosimo Ribeiro.	 (.

Directoria Geral da In-
dustrio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2 .218—R i elle rd Stochow.
N. 2.249—Miguel Sanchez Escribano.
Convido aos Srs. concessionatios acima

mencionados a comparecer nesta directoria
geral, no dia 7 do corrente, a 1 hora da tarde,
afim de assistirem á, absrtura dos respectivos
eu volueros.

Directoria Geral da Industrie da Secretaria
de Estudo dos Negocies da Industrie, Viação
e Obras Publicas, 5 de maio de 1897. — A.
Bittencourt.

Di;ectoria Geral de Viação
De ordem do Sr.miiiistro e em observancia

ao que dispõe o art 4",ns. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de 9 de 'dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mu, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anno,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo ministerio e nas legeções
brazileiras em Paris, Lenires, Berlim, Bru-
xellas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de accordo
com as seguintes clausulas.

O arrendamento será pele prazo de 60 an-
nos, mas o governo, precedendo autorisaeão

De orlem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, não se tendo inscripto candidato
algum até esta data (20 de março de 1897)
para o concurso á vaga de substituto da
2" secção do curso geral, foi nessa data encer-
rada a primeira ineeripção e/horta uma
outra por igual prazo, a partir 4uella, data,
para o referido concurso, na turma do se-
guinte edital:

De ordem do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, • na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado peio decreto n. 1.159
de 34de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partn(eio dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inseripção para o concurso
á vaga do subsiituto da 20 secção do curso
geral, comprehendendo, na tern), dos esta-
lutos a,pprovados pela decreto u. 2.2e1 •le 23
de janeiro do corrente anuo, as seguintes
cadeiras:

2" cadeire do I° anuo — Geometria descri-
ptiva.

C' cadeira do 2" anno — Topographia, le-
gislação de terras e principios geraes de colo-
nisação

1" cadeira do a, armo — Trigonometria
espherica, astronomia theorica e pratica,
geodesia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
o estabelecidas nas disposições seguintes do

citado codigo:
Art. 68. Poderão ser admittidos a concurso

os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos ci vis s politicas e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polyi,echniett na outros estabelecimentos a
elle equiparados, ou que, tendo esses grau
dor academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante algum nus referidos estalo-
lecemeatos.

Art. 67. Poderão tambein inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
gráos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam.porém, sujeitos á habilita-
ção prévia, salvo si tiverem sido professores
de faculdades ou escolas estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos, ou si
mediante parecer da congregação, o governo
julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola Polytechnica, no acto da
inscripçareseus diplomas e titules ou publicas-
formas destes, justificando a impossibilidade
de apresentação dos originaes e folha cor-
rida. Aos estrangeiros, que forem nomeados
lentes catheiraticos ou substitutos, não se
expedirão titulo de no lie ição sem que hajam
previamente obtido carta de naeurafisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos ex-
gidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importanda do qualquer delles, ouvido o
Interessado, o director convocará immedia-
temente a congregação, que decidirá no
prazo de tres dias. A deliberação da congre-
gação será sem demora transmittida pelo

•
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do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
Independente daquella autorisação.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro e determinado pela renda
média liquida do Ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 0/0 da importanda que, augmentada do
valor das obras feitas nos tres ultimos annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tarjo.

No caso de posse temperaria, o arrama-
tanta terá direito a uma indemnisação nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á °ocupação do governo.

II

O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (t 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto ;

b) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo oferecido em con-
currencia ;	 •

c) de uma quota correspondente a 20 0/0 da
renda quo, em vista do balanço extrahido da
es,eripturaçZo, houver excedido do dividendo
ou :uros de 12 °/,, do capital effectivamente
emprnado nas estradas.

III

O eoncurrente será obrigado a apresentar,
cem a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Theaouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres,a luantia de £50.000
para a garantia da assigniinra do contracto.

O eoncurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquelle deposito em favor dos
corres da União.

IV

Cor/a:mit por conta do arrematante a de';-

r
de ilscalisação, a qual é calculada em

0a:000$, pagos em prestações semestraes
adeantadaS.

V

O arrematante manterá as linhas, edificios,
ofilcinas e mais dependendas e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a a.ugmentar o material
rodante, de &acordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemnisação algu-
ma, as linhas, edificios, oficinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI

Cl arrematante terá preferencia para a con-
strucção dos prolongamentos e ramaes que
coaceraerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central du Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil na'; zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII

.As estradas arrendadas gosarão dos favores
de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII

aorrematantelerá o direito de proceder á
revisão,nos preços de unidade das diferentes
especiosa de transporte, podendo applicar
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim

como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de amido com o governo.

lx
O firo, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim. si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,com plenos poderes
para represental-o.

X
O governo reserva-se o direito de impOr

multas de 2:000$ a 20:000$, e a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao The„souro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, e a demora
do pagamento de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI

Si não se realisar o arrendamento de todas
as estradas, oollectivamente. por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
inicial de e 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que a quota desta estrada para
fiscalisação será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura d.e £40.000.

XII

Admittida a hypothese supra, importa
declarar que o governo acceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,neste caso,cornputar as quotas da con-
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da assignatura do entrado.

XIII

São applieaveis ao arrematante ou empra-
za que se organisar, as disposições do èe-
ereto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV

As estradas a que se refere este edital são:
1.° Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District° Federal e Estados do Rio de Ja-
neiro, S . Paulo e Minas Gemes, com 1 .217a,095
em trafego. Renda bruta em 1895 	
27 . 945: 005$283,5 .

2.° Estrada de Ferro Baturité, no Estado do
Ceará, com 244a,820 em trafego. Renda bruta
em 1895, 895:965$645.

3.° Estrada de Ferro do Sobral, no referido
Estado, com 216a,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531$274.

4.° Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
I93k,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
647 : 484628.

5.° Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 179k.900
era trafego. Renda bruta em 1895,
758:832$640.

6.' Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,660692$022.

7.° Estrada de Ferro Paulo Afonso, nos Es.
atado de Alagar e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
87:314$997.

8.* Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, e ramaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 597k,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897.—Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

Nota: A extensão das estradas Central de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectificada.

E. de F. Central do Ltrazil
CONCURRENCIA PARA F3RNECIMENTO DE AR.

TIGOS DIVERSOS

De ordem da directoria se faz publico que
ás 12 horas do dia 8 cio corrente, na inten.
dencia desta estrala, na Gamboa, serão rece
bidas propostas para fornecimento dos artigo:
abaixo declarados, a saber:

Cartões para o serviço ehronometrico.
Livros de pont ) para empregados dos trens.
Ditos para escala do pessoal dos trens.
Ditos para balancetes.
Talões de 100 folhas para pagamentos sus.

pensos.
Impressos, modelos LE 57 e BR 38.
Ditos de tarifas de diversas estações.
Papel marcado para officio, limado maul

barato.
Encadernação de livros ns. 3, 4, 5 e 6, mc

delos CR 52, CR 51 e CR 4.
Dita, de Diarios Officiaes.
Todos estes artigos serão fornecidos no me.

nor prazo possivel, versando a coneurrencia
apenas sobre preços.

Os depositos para garantia das propostae
deverão ser feitas previamente na thesoura
ria da estrada, sendo de 300$ para cada pro-
ponente, que exhibirá o recibo da caução no
acto da apresentação de sua proposta, a qual
deverá ser entregue fechada, escripta com
tinta preta, devidamente saltada, datada e
assignada, com indicação da respectiva mo-
rada.

Todas as propostas apresentadas,serão abar
tas e lidas em presença dos concurrentes,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas, depois de encerrada
a coneurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de inalo de 1897. — O secretario,
Manos/ Fernandes Figueira. 	 (•

--
Directoria do Fazenda

Municipal
Pagam -se hoje as seguintes folhas:
Inspeetoria de Ma l tas Maritimas e Pesca,

Repartição do Matadouro, Inspectoria das
Mattas, Jardins e Caça, agentes e escrivães.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 6
de maio de 1897.-0 2° escripturario, Lauren.
tino de Azevedo Nascimento.

IPrefeitura do District°
Federai

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District0 Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, metidas e balanças, das
casas commerciaes da freguezia de Santa
Anna, co . ,:eçou a 1 e termina a 31 do cor-
rente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no prazo indicado para satisfazer
aquella exigeneia da lei.

5 , secção da 81th-directoria de rendas, 5 de
maio de 1897. — Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovib.

DIRECTORIA DA INSTRUOÇÃO

De ordem do Sr. director geral faço pu-
plico que,desta data até 26 de maio proximo
futuro, estará aberta nesta directoria, das 10
horas da manhã ás 2 da tar le, a inscripção
para o concurso a 10 togares de professora
eathedratica das escolas publicas primarias.

As candidatas precisam apenas demonstrar,
ou queja são diplomadas pela Escola Normal,
de accordo com o regulamento de 16 de março
de 1881, ou que, de ar:cardo com os seguintes,
já naquella escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes nor-
mas

a) A inseripção encerrar-se-ha no dia 26 de
maio proximo, ao meio-dia, na Directoria da
Instrucçio

b) No mesmo dia 26 de maio, ás 3 horas da
tarde, reunir-se-ha o conselho superior de

(•
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instruo& para nomear os examinadores do
concurso ;

c) O concurso effectuar-se-ha dous dias
depois, a 28 de maio, no atilai° do Podago-
gium, começando ás 10 horas da manhã ;

d) ás 9 horas, reunidos os examinadores,
formularão os pontos que devem ser tirados
á sorte, de historia do Brazil, chorographia
do Brazil, mathematicas elementares e sys-
tema metrico ;

e)a prova unica será escripta. Na exposi-
ção do ponto de historia. do Brazil dar-se-
ha nota a composição portugueza, atten-
dendo á puma e correcção da linguagem;

f) precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, que nno serao
assignadas, só sejam reconheci as depois do
julgam . nto—a que se procederá immediata-
mente após a terminação do exame, só se
retirando os examinadores depois de feita a
lista d 3 classificação ;

g) a classificação será feita sobre o resul-
tado mathematico da somma de todas as
notas parciaes, não se attendendo para ella a
qualquer outra consideração Essa classifica-
ção será iminediatamente atlixada em edital
e publicada no dia seguinte ;

h) a candidata que fôr apanhada utilisan-
do-se de dados escriptos, notas ou livros, será
immediatamonte retirada de exame ; seu
nome será publicado;

i) a partir de tres dias depois, a Directoria
da lnstrucção permittira a quantas candida-
tas o peçam, observadas apenas as regras ne-
cessarias para evitar agglomeração de gente
e perturbação do sorviço, o exame de to las
as provas das concurrentes. A todas será
desde logo licito pedir certidão do theor de
qualquer prova com as • respectivac correc-
ções, observações e notas da mesa examina-
dora.

Directoria Geral da Instrucção Publica do
Districl.o Federal, 2ti te abril de 1897.-0
secretario geral, Abeilard Genes de Almeida
Feijó.

•
l'refeitura Municipal

15^ DISTRICI`O

O abaixo assigna.do previne que vae pro-
ceder ao lançamento dos impostos predial e
de alvarás de licenças para o exerci() de 1898
nas ruas abaixo mencionadas:

Ruas: Atilia, Alegria, Alice, Amelia, Ar-
gentina, Avda, Barão Nogueira da Gama,
Boita, s. João, Bemtica, Boa Vista, Braulio,
Carneiro, Capitão Felix, Canitulino, Carneiro
do Campos, Cavalcanti, Chaies Farias, Con-
selheiro Mayrink. Coronel Cabrita, Coruja,
Curtizú, Dias da Silva, D. Anna Guimarães,
D. Anua Nory, D. Anua Clara, D. Guilher-
mina, D. Ida, D. Sophia. Dr. Garnier,
Dr. Jose Feliz, Dr. Lino Teixeira, Eman-
cipação, Esperança, Figueira Flack, General
Argolo, General Bento Gonçalves, General
Gurjão, General Sampaio Gonçalves, Guima-
rães, Ortmesvald, Henrique Dias, Ilonorina,
Ignoz, Imperial da Quinta, Industrial, João
Clemente, João Rodrigues..lockey Club, Major
França, Monelte, Nova, Titara, Ouro. Paulo
e Silva, Pereira Lopes, Primeira, Oram
Pará, Progreso, Quinta, Quinta da Ba
Vista, S. Januario, S. João, S. Luiz Gonzaga,
Senador Alencar, Senador Jaguaribe, Silva
Rego, Sexta, S. FelippN Tavares Ferreira,
Tavares Guerra, Teixeira Junior,Tres Boccas,
Umbelina, Vianna,Viuva Bueno,Vitiva Souto,
Villela, Viscon l e do Porto Alegre.

Travessas: Alegria, Alice, Ayres Pinto,
Costa Guimarães, Ricardo Machado, Vianna.

Praças: Genoral Pinto Peixoto, Visconde
Ri o Branco, Ladeira de S. Januario.

Praias: Cajú, Pequena, Retiro Saudoso,
Grande.

Estrad ,is: Pavuna, Penha, Manguinho,
porrisuccessa.

Caminhos: Freguezla, Porto de lnhauma.
Pedin lo aos intere,sados que tenham pre-

sentes seus contractos de arrendamento, re-
cibos do alugueis e outros quaesquer do-
cumentos que possam servir de baso no

lançamento.
0 encarregado do lançamento. — Duarte

103d Teixeira.

AGENCIA DA PREFEITURA

1° DISTRIM DO ENGENHO VELHO

Em conformidade com o disposto no de-
creto n. 230 de 19 de Março de 1896, ficam
intimados todos 03 proprietarios de predios
edificados neste districto, era ruas cujos
passeios estiverem acima do nivel do calça-
mento,—e, na falta do cumprimento, sujeitos
á penalidade que commina a citada lei-
a canalisar as aguas pluviaes por baixo dos
referidos passeios, a desaguarem nas sargetas
lateraes da via publica, no prazo de 30 dias,
contados da data da presente publicação.

Capital Federal, 28 de abril de 1897.-0
agente, Dias Jacaré.

a

PARTE COMMERCIAL
Clamara syndical dos corro

toros de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

Praças 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 7 17/32 7 33/84
Sobre Paris 	 12282 12288
Sobro Hamburgo 	 12583 12588
Sobre Radia 	 — 122t1
Sobre Nova-York 	 82577
Soberanos 	 312850
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Apolien
	Apólices geraes, miudas, de 5 0/0 . •.• •	 940;000

Ditas gemes de l:000$, do ;) e/„. 	 949;000

	

Ditas convertida. de 1:0002, de 4 v/.... 	 1:3382000
Ditas convertidas, miudas de 4

	
1:3342000

	

Ditas ElmpreotimoNacional de 1895, port. 	 9442000
Ditas idem idem de 1895, noto 	 . .	 9512000

Bancos
	Banco Constructor do Brazil..... ......	 9$000

Parir e Rio 	
	

288000
Dito de Deposito e Descontos. 	

	
822000

Oito Republica do Brasil, c/50 o/°. 	
	

712C00
Dito idem, integ. 	

	
1412000

Dito Nacional Brasileiro 	
	

170;000
Companhias

Comp. Progresso Industrial do Brazil 	 	 1102000

Capital Federal, 5 da inalo de 1597.— Antonio J.
de C. Saldanha, secretario, no impedimento do syndico.

—

Vendas por ahiard

act;;Ses do Banco Luzo Brazilefro,
e/10,1.

20 ditas do Banco Cosmopolita. c/10 0/.
1.000 ditas do Banco Viat:ão do Brnzil,

c/t30 0/„ 	
11 060 ditas do Banco ele Cred do Mer-

cantil, c/10 ./	
30 ditas, idem, itIttrn, integ 	
50 ditas do Banco de Credito	 (taranta

Real. c/30 •e/t
250 ditns do Banco Metropolitano Ilo Bra-

zil, c . 20 t"	
50 ditas do Comp. Agricola Commercial,

c/30 "/0 	
50 ditas da Comp. Molhados, Ct•rt•aes
1,Comtni ssõtts, e/10 0/.	

250 ditas .1a Comp. Titillos da Boda 	
200 ditas da Comp. Lora lora Immigra-

toria, c/20 "/e 	
200 ditas da Comp. Agricola Cominer-

cial, c/30 "/	
10 ditas da Comp. Fabril Marfim Vege-

tal, c/ O
100 ditas da Comp. Agricola Commercial

Villa ltic.a, c/20 le 	
108 ditos da Comp. Cruzeiro do Sul,

c/10 0/.
100 ditas da Co SI. Constrilet,sitts e Me-

lhoram e ntos, c/:13 "/0 	
2.250 ditas 1111 Co ni. V. 1". e F. Tocan-

tins ao Araguaya, c/td
100 ditas da Comp.Construcção S. l'aulo

o Rio, c/101	100 ditas da Comp. Cortume Nacional,
c/30 °/,, 	

100 ditas da C(711111. Manhuassa o Cara-
tinga. c/20 0/	

200 ditas da Comp. Materians e Serra-
ria s a Vapor, e!40

j50 ditas da Cninp. E . do Ferro l'arno-
pittsa, c/20 10 	

10 ditas da Co . np. Industrial d e Trans-
porte, c/30 e/,

20 ditas da Comp. ti. Industrial do São
Sebastião 	

20 ditas da Comp. Artefactos de 1Nollias
les Flandres, c/40 0/,, 	

100 delis. da Comp. V. F. e F. Toca ntinss
Araguaya 	

Um recibo do 25:000$ do Syndicato Mal-
vino Reis 	
Capital Federal, Sele inalo do 1897.—Antonio J. de

C. Saldanha, secretario.
—

O corretor Thomaz da Costa Babado, procederá,
amanhã, a veeetela elos tilulos que ., por alvará do autori-
sação do juizo, tinham do ser vendidos no dia 4 do cor-
rente.

Capital Federal, 5 de maio de 1897.—Antonio	 da
C. Saldanha, secretario.

--
O Corrotor João Ferreira dos Santos, antorisado por

alvará do Dr. Manoel Barroto Dantas, juiz da Camara
Commarcial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 8 do corrente, os
titulos abaixo mencionados

2.000 debentures da Geral e 20, uma cautela.
1 .000 ditos, idem, idem, uma dita.
221 acções da Leopoldina, uma dita.
142 ditas. idem, uma dita.
49 debentures da conversão da Geral, uma dita.
15 centesimo .; do acções da Leopoldina, rima dita.
13 ditos, idem, idem, uma dita.
88 debentures da Leoptddina, de 100$, 4 e/o.
58 ditos, idem), idem, idem.
Capital Federal, 1 do maio do 1897.—Antonio .7. de

C. Saldanha, secretario, no impedimento do syndico.

Arlindo do Souza Gomos, synd:co interino da Camará
Syndical dos Corretores de Fundos Publico.:

Faz saber, de ordem da Cardara Syntlical, quo foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publieos destas
Capital o cidadã) Eugenio Vontainha, e pelo presente
cão chamados qua,squer interessados em transacçõos,
em que houvesse intervido o rotundo corretor, a viram
liquidal-as no prazo do seis meses, conforme preceitha •
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de março do corrente
anno, incorrendo nas di,posic nies da lei os que, no refe-
rido prazo, não fizerem valer os sous direitos. E eu,.
Antonio J. do C. Saldanha, secretario da Camara Syn-
dical, o subscrevi.— ArlindA d.e S 4n;:a Gornes, syndico•
interino.

Arlindo do Souza Gomes, syndico interino da Cremes.
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que fl)i ex-
onerado do cargo de corretor da fundos pliblic.os desta
Cnidtril o ci)Indtio Jonquiln Antonio Barroso. Filho,
polo presente são chamados quaeaquer intor,,ssadoa
transacções, em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem liquidal-as no prazo do so'.a mexes, con-
forme preceitáa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anuo, incorrendo nsts disposições da
lei os que no reforido prazo não Ilzere m valor os sou!
direitos. E eu, Antonio J. ele C. Saldanha, secretario
na Cansara Svndical, o subscrovi.-- Arlindo de Souz,a
Gomei, syneliCo interino.

Arlin4o do Souza Comem, syntlieo interino da Camara
Syndical elos Corretores de Fundos Pnblicos:

Faz saber, de ordem da ('amara Synfical, gizo foi ex-onerado do cargo do corretor de fundos publicos desta
Capital o viandas:, João Jacome do Campos, o pelo pre-
sente são chamados quae.equer interessados oco trans-
accões, em que houvesse intervindo o referido corretor, o
virem liquidai-as no prazo de seis meses, conforto(' pro-
ccitaa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março da,
corrente anno, incorrendo nas disposições da lei os que
no referido prazo não fiz erem valer os vens direito.

en, Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Cansara
Synelical, o subscrevi.—Arlindu da Souza °mace, syndico
Interino.

SOCIEDADES ANONYUAS
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02if	 Srs. accionisttui ,— A corar nissão liquidante
nomeada por vós em n asse.mbléa geral de O de

8020 junho do 1894, cuja acta foi archivada na
Junta Oummercial era 5 do julho do mesmo

040 anno, sob n. 2.,19",, vem apresentar-vos os
resultados da setrs trabalhos.

Querenda alra'.a a eommissão ver se evitava
$120 a liquidação tia companhia procurou ainda

entender-se algumas vezes com a directoria
$500 do Banco do Brazil, pedindo uma s.)lução

pretençãci que a companhia tinha no levan-
$63e Cimento de um emprestitno de 400:0003,

cujos papeis, havia perto de utra anno, ainda
não tinham tido solução final.
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Apezar dos aeliamentos feitos pelo banco, a
comrnissão não sé baseada em precedentes
havidos pelas palavras lisonjeiras proferidas
pelo Sr. Dr. Getulio das Neves, n:i catemião
em que visitou a fabrica, e bem es,itri
Dr. Gabai°, que na qualidade de avaliador
tamboril fez a sua visita á mesma fabrica,
que se externou dizendo, que si alguma com-
panhia merecia auxilio a nossa deveria ser
uma das primeiras, e, conhecendo a cum-
miesão as clausulas irnp sstas pelo governo,
segundo as quites o banco deveria emplagar
o dinheiro que estava ilestinedo para auxilies
á lavoura e industria, uão teve duvida em
acreditar nas promessas dos directores do
banco, porquanto as comprado executavam

• apenas o ma.ndato de que tinham sido in-
vestidos.

Vendo por firn a commissão que eram
fallazee as p rotness tia, impunha-se, portanto,
a triste necessidade da liquidação amigo.vel,
unico meio de ovitar a liquidação forçada.

Dous eram os effeitos a vender para com o
seu produeto pagar as dividas a saber: a
fabrica com 03 terrenos eircumjacentes., e a
mataria prima, já comprada, mas ainda na
Europa.

A commissão tentou o leilão par duas
vezes, mas não appareeeram lançadores,
chamou propostas mas as que lhe foram
apresentadas não offareceram preços con-
venientes.

Quer o leilão, quer a chamada de propostas
tiveram a maior publicidade possivel.

Esgotados estes dons meios, a commissã.o
procurou um comprador particularmente e
a 19 de outubro de 1894, em notas do ta-
bellião Dano, vendeu a fabrica e Os terrenos
aos Srs. Pereira St Santos, pela quantia de
350:000$, (tre-entos e cai:menta contos de*
réis) sendo 200:000$ á vista e o restante em
quatro lettras a diversos prazos, vencendo-se
a ultimt a 31 ite dezembro de 1890, sendo
todas : pagas pontualmente ; quanto á ma-
taria prima produziu 38:464690.

Ainda a commi ssão liquidou mais 3 636$070
provenientes de alaumae contas recebidas,
moveis, utensilios vendi los, ate.

Infelizmente a baixa constante do cambio,
dificult ou eXtraor linariatnente os paga-
mentos, attendeado a que a maior parto das
dividas da campanlii a, eram em ouro.

Nestas condições, tendo a comi:assa° arre-
cadado o total do 392:102a369 foram pagas
todos os credares a excepção de E ¡nardo Au-
gusto Pinto de Ab eeu a quantia de 594970 e
Eduardo Pelle." & Comp. 5:047$420, restos
de maiores quantias

Como vêm. Srs. accionistas, não houve
margem para dar-lhes um rateio siquer, o
dinheiro apura-lo mal chegou para pagar
imperfeitamente aos credores.

a commissfio querendo facilitar a liqui-
dação, pagou-se apenas da porcentagem da
venda da frbrica e. tesrenos, não cobrando
a porcentagem relativa ao preço da venda
da mataria prima, Inoveis, ete.

Os livros e mai; p ap as da, campanhia que
se acham ao vosso disi»r, e si bem o exami-
nardes, vereis que si a reommisss,0 mais asa
fez, foi porque não pondo.

Está certa, porém, do que cumpriu o seu
dever.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1897.—
Edvardo Augusto Pinto de Abreu.—A. C. de
Oliveira Braga.—Dr. Jo7o .1Iarlues.—Ed.
Fecher & Comp., em liquidação.

Parecer do c.m.,eiho fiscal

Os abaixo assignados, na qualidade de
membros tio canselho fiecal da Companhia
Manufactora de Ch ipéos, em exenticio
occasiãoaan que a assemblaa geral antaelseu
a liquidação arniga,vel da mosma companhia,
veem apresnttr. conforme determina a lei,
aos Srs. accionistas, o seu parecer em relação

.ás cantas apresentadas pela commissão liqui-
dante.

Bem examinando o balanço levantado pela
commissão aqui/lauto em 9 de junho de 1894,
e apreciando a conta i la liquida,ção até o seu
final, observaram que a commissão liquidante
deu fiel execução ao sou compromisso.

As baixas de camaio que lar -In um dos mo
tivou para esta compa e llia não ter podido pro-
seguir, aiada continuou a produzir os seus
nulos effeitos, nas o ---, 	 sasamentos

dando em reeultado não se apurar o
sufficiente para o ilagamento integral ilo-
Passivo—eomo beimi explica o competente re-
latori

O conselho fiscal reconhecendo a exactidão
das contas apresentadas, c ondue propalado-
vos que vos digneis approval as.

Rio de Janeiro, 30 de in teço da 1897.—
Antonio dos Santos Vianálth —Afamai José da
Silva Briga.

--
CONTA C .)RRENTE APRESENTADA. PELA COMMIS•

sÃO LIQUIDANTE DA COMP.\ MIJA MANUEACTORA
• ClIAPEOS, POR TERMINAÇÃO DA LIQUI-
DAÇÃO

Debito

Dinheiro existente em caixa 	
Idem recebido de diversos de-

vedores 	
Idem recebido do Baneb Rural

Hypothecario, por mo 	
Idem recebido da venda da fa-

brica e terrenos 	
Idem recebido de mataria

prima  -
Idem :Nimbai° de moveis e

utensilios 	
Idem recebido de lenha e palha

Credito

Pago a diversas credores 	
Idem á camenissao liquidante 	
Idem a dons trabalhadores até

ultimar-se a venda 	
Idem do guarda livros 	
Idem de uma planta 	
idem do annuneaa
Idem a Ed. Pecher & Comp.

a 6.062-15-2 a II 11/16
a 1.011-13-4 a 10
a 014— 0-2 a 9 1/161
a 1.839-17-0 a 9 13'/10
a 947— 1-8 a 8 5/8	 295:0a2as60
Frs. 18.582.05 a 1.030

»	 7.550.e3 a • 1.105
M. 15.193.51 a 1.272

»	 2.197.80 a 1.335
Doma zas finaes 	 	 200$00-3

392: IO236O

Rio de Janeira, 22 de abril de 1897.—El.
Pecher & Comp.—Eduardo Augusto Pinto de
Abreu.—A. C. da Silva Braga.—Dr. Joito
Mirques.

ACTA DA As4EmBr.EA. GERAL EM LIQUIDAÇÃO
A M1GAVEL PAR4. PaESTA(,a0 DE CONTAS DA
COMISSÃO LIQUiDANTE.

Aos 22 di as do moa de abril de 1897, no
esriptorio da travessa de Santa Rita n. 26,
coinpareceram 15 accionistas, representando

.0 ;17 acções.
Aberta a s essão ta acelamado presidente

da mesa o accionista João Fernandes da Gama
que a seu turno convidou para primeiro se-
cretario o accionista José Estevão Avelino
Pereira e para segundo o accionista A. M.
Oliveira Junior.

Procedendo-se á leitura da acta da ultima
assemblea gei'al e posta em discussão, foi
unauimernente approvada.

O ;tccionista e membro da commissão liqui-
danto o Sr. Dr. João Marques, pedindo a
palavra scientiacou que a commissão fez a
primeira e segunda convocaçao para a
assesibléa geral, afim de apresentar o seu
tralallio em. relação é liquidação da com-
panliat, dando assim solução ao mandato
que em sessão especial lhe foi conferido peles
ars. accionistas, não cmnparecendo . nem na
pejai ira nein na segunda numero suficiente
e seu lo tala e te-eeira, o numero existente
de zi c	 poderia deliberar.	 *

O Sr. presidente ellanatala a atternão dos
Srs. acci mistas, para be,n examinarem as
contas apresentadas. faz proceder pelo Sr. 20
secretario, á leitura do rekalorio apresentado
pela commissão liquidante, e bom assim do
parecer do conaollia liseal, approvando as
contas apresentarias pela marna commissão.

Sendo postos em discais:4a tanto o rola-
torio como o parecer, não havendo quem pe-
pedisse a palavra foram unanimemente
appeovados. cessando para tolas os etteites

reepensabilidade da coilt:MS,ão liquilante
para com os Srs. accionistas.

Nada Inale havendo a tratar-se,o accionista
Arthur Mayrink de Aeevelo propõe para
que a m : si possa assignar a presente, o que
sendo aia ativai° deu-se por finda a 'seseao e
liqu i dada completamente a Companhia Ma-
nufactora de Chapéus. E eu, José, Estevão
Avelino Pereira, 'mandei lavrar a presente
acta, que subscrevo e assigao.— Jorto Fer-
nandes da Gama, presidente.— Jose; Estevão
Avelino Pereira, 1 0 secretario.— A. M. de
Oliveira Junior, 2" scretario.

--
Companhia Sul l'aulista do

Navegação o .74Zineraçãa
ACTA DA SE z: si0 DA ASSEMBLE A GERAL ORDINA-

RIA CELEBRADA EM R) DE ABRIL DE 187

Aos 19 dias do abril da 1897, á 1 hora da
tarde, á rua Primeiro de Março n. 43, reuni-
dos accionistas, representando num , ro legal
o Sr. presidente da directoria abro a sessão
e convida para presida-a o Sr. Thomaz
Whyte, o qual acceitando o encargo convida
para secretarios os Srs. Dr. João Joaquim
Ramos e Silva e F. S. Buteher, que occupam
os respectivos logares.

O Sr. presidente manda proceder é leitura
da acta da sessão anterior de 5 de junho de
1896.a qual posta em discussão foi por una-
nimidade de votos approvada sem debate.

Conforme o annuncio de convoaação. disse
o Sr. presidente, esta aseembléa deve tomar
conhecimento do relatorio da directoria e do
parecer do conselho fiscal e irrigar as contas
relativas ao anno social findo em 31 de de-
zembro de 1896, igualmente eleger o conse-
lho fiscal que tem de funecionar no anno vi-
gente de la97.

Com approvação unanime da as4emb1ea, foi
dispensada a leitura do relatado e respectivo
parecer por tarem sido publicados,

Eia seguida, o Sr. pre adente declarou que
estava em discussão o ralatorio, contas e
res pect i vo paaecer e ca iria ninguem pedisse
a pala-vra, foram posto a vetos, seado una-
nimemente approvados.

Passando-se á segunda parte da ordem dos
tralalhos , eleição da conselho fiscal e seus
supplentes, foram eleito s por unanimidade de
votos; para membros do conselho fiscal os
Sr. \V. laewlands, S. F. Buteher e Jahn E. B.
Guild e para supplentee os Sr. notam
Whyte, Dr. João Joaquim Ramos e Silva o
Andrew Miller.

O Sr. presidente da directoria, pedindo a
palavra depois de br. , ves cong iderações, pro-
poz que, si por qualq:ler eireumstaneia não
fosse poesivel conseguir-se do Estado de São
Paulo as modificações fio aontracto de 30 de
novembro de 1893, apresentado pela directo•
ria fosse rata rad visada, lega que expirasse
o prazo da ultima proroga aro, a requerer a
caducidade da referido contraeto, nos termos
rio art. 17. n. 1 do mesmo. sendo para esse
fim conferidos á directoria plane poderes.

A aesemblea, ouvida a prop 1sta que, sendo
posta em discussão pelo Sr. presidente e como
languem pedisse a palavra, foi sApita á vo-
tação, sendo approvada por unanimidaao de
votas.

E, cama nada mais houvesse a tratar- e, o
Sr. presidente encerra a sassea e para coa-
st ar lavrou se a presente acta, que vae assi-
girada pela mesa, o per To lis os aecionistas
prestara ts.— J-)7o fogrpina,
nalizog S;lea.— S. 1,;-;!;?li. Bu'cher.— J. A.
Latrn ,l,s.— A. ROI)erl,on. — \V. Ne e-lancis.
—Por proeurnção Visconde de Reynella,
A Lei•o • tele8.— J. A Lapides & Comp.
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